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DE JA^ EIRO !'• XE.

Banhoa d® mar Que deliela !... J{ao morras de amor & mingus
v,omo e bom gfitrar a gente Alma viuva, que artdas louca • •

jjeia 
agua, isdolentemente, 0 oesano tambem Jem bocca,

Para senHr-ihe a caricia g oada vaga 4 uma lingua...

¥®m ondas, uma por ama, Da-nos tudo o que desejs

fla veiupia d um arcfueje* He msio da nossa magus..
* 

|! 
8.§ Sfy 

ll^s MeuSi pels, tea eerp© its &««#.
Ha bste« aft §us ^spsoiiu. g ei$isa 30 e a mur t« ¥<si]« f

Banhos de mar.,, Que delieia !,..

<?omo é bom gntrar a gente
feia agua, isdolentemente,

tara sentir-lhe a caricia !..,

ífam ondas, uma por ama,

fia volúpia d^m arífueje»

s 1, i© passar» deliam seu fegij

I« te&'tes ás eus ©spòmfc^

Jíâo morras de amor á míngus,

filma viuva, que andas louca I •

0 oesano também tem bocca,

Ê cada vaga é uma língua...

Dá-nos tudo o que deseja

pia msio da stossa magua.

Meííe, 
pois, t@a eerp© na «gü«

ê rf®Í3ta qt»« a már f«> ¥sij« í
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S.-ngníirio illusl^il». - Director: Conselheiro X X

Proprietário : Idacó F. Cunha.

A>1111 j11is11 :iç 'o: IIu:i lirllicm-iiui I da Silvn. 15, 17 e jji
(Livraria Leite l(jl.eiro)

Hwlacç >U: lln ,!o Passeio. 78 - IVIrphone lenlral 1.SG2
'1'cinas: lt|i Paulo ,|| Kr„nti„. I(,| _ L„ _ 

j,^,

ASSIl.NA I IT.A K VICMJA A\TI,SA

Kstados:
Anno

Anuo ( sob registro) ...
\ li mero avulso

aüfooi)

f.0$00l)

Í000

(•apitai.

Numero avulso $f,0U

Airazado jGOü

j Ideril, sol) ri-^islro mais. f(i00

1'AIIA O KXTKltlOH

Porte simples:
A"""  f.OíOOO
spmpKl'<'  

301000

Anuo ....

Semestre

Hefjistrado:

IWfOOO

r>fooo

I uhlieaçân retribuída — 
( Amiuncios) — jYeeo mui vez

Km píijiol condir
1 pagina  2,r>0$0(l0

'<2 " 
 1301000

" 
 ?o$ooo

Capa anterior - 
(cores).. •150$000

Contra capa, la. e 2a. a 350J000

l'.m papel asselinaiiii
1 pagina  20<)$000

J'2 

" 
 11 Of 000

I''4,, 

" 
 Ii0$000

I ublioaiões especiaes no texto, õJOOO
a linha, por vez, escala corpo 7

I "da a correspondência deve ser dirigida ao sen proprietário.

Idacó J*. ('.unha.
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FAbbENCIA DE UMA FIRMA IMPORTANTE

Após ter cansado 
grandes presjnizo a

mui conliecida firma Rins, Bexiga, Prosta-

tite <t Cia., doença coliectiva 
por acções do

por^dor, está condemnada a deuapparec«r

de circulação desde 
qne seja atacada no fôro

Intimo 
pelo admirarei%Èrador 

que se cliama

BLEXOL e se encontra em todas as boas

phurtnacias e drogarias.

Üc. prlo D. N. S. P. em 20-6-1900, .ob o m. «.
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FERfWIBUCANA"

' 
OFFICINAS GRAPHICAS 

COm 

Per'eiCfl° e nfflde3 toPreaaOes de albuns. reu„,a, .
" trabaigo 

concerned 6s artes 
grapO'cL 

- -

II fepocialidade 
ei impressoes de chromos, trichromias, etc. I

Jiermes 
Poffes 

I

RUA PAULO 
FRONTIN, 

103 I

|J Teleyh«a«: 
CENTBAL 27®fi I

(C»fkindi da Senado) 
r|q Qg JANEIRO

OFFICINAS GRAPHICAS

Poffes

ULO FRONTIN

TelepkMe: OENTBAL 2790

(Eljrfiiiaili de Senado)
RIO DE JANEIRO
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0 
melhor e 0 mais activo fortificante 

que existe. Uma colher d« 1

"VIGOGENIO" faz mais effeito que um vidro do melhor tonico. 2

As 
Maes que criam, os Anemicos, as Mogas pallidas, as Criangas I

rachiticas 
e Escrophulosas, os Exgottados, os Depauperados obtlm CAB- *

NE, SAtJde, VIGOR e SANGUE NOVO, usando o 
"VIGOGENIO". f

. _ 0 
"VIGOGENIO" 

6 aconselhado: ~,> I

1/ 

—• Para as pessoas Fracas, Magras e com FALTA DE APE- I

TITE. i

2' 
— Par* as pessoas com EXGOTTAMENTO PHISICO e ce- f

rebral, NEURASTHENIA e Excitagao nervosa. |

3S 
— Para as pessoas em Convaleacengas de MOLESTIAS IN- 5

FECCIOSAS como FEBRE TYPHOIDE, grippe, VARIOLA, etc. Nestes *•

casos o 
"VIGOGENIO" 

6 de grande resultado. •

4«* 
—.Para as SENHORAS GRAVIDAS 6 muito recommendado, f

porque, 
devido ao seu grande poder nutritivo, augmenta a secregao la- J

ctea, 
concorrendo para a nutrigao do pequeno sSr em formagao. - 

*

5/ 

— Para as CRIANQAS PALLIDAS, magras, de CRESCIMEn- \

TO DEMORADO 6 de um resultado espantoso, pois 6 o tonico APRO- §

PRIADO para esse fim. POUCOS VIDROS produzem effeito visivel, no- i

tando-se logo AUGMENTO DE PESO e melhor aspecto da crianga. •

6.* 0 
"VIGOGENIO" 

6 o fortificante mais receitado pelas nota- \ 
jl,

bilidades mcdicas, como Miguel Couto, Austregesilo, Rocha Vaz « outros, • fit

que, 
em BRILHANTES ATTESTADOS affirmam o SEU GRANDE !

VALOR. 
;

MIGUEL COUTO, o mestre da Medicina, diz: g

% "Attesto que tenho empregado em minha clinica particular e na ®

do 
hopital, com o MELHOR RESULTADO, o 

"VIGOGENIO", 
EX- I

CELLENTE PREPARADO, nao s6- pela sua COMPOSIQAO, como pela S

IRREPREHENSIVEL fabricagao." S

DR. MIGUEL COUTO. ~ I
•

(Firma reconhecida.) •

i
s

\ 
3

Licenciado 
pelo D. N. de S. P. sob n. 838, em 20-11-919 S

•
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O melhor e o mais activo fortificante 
que existe. Uma colher d«

"V1GOGENIO" 
faz mais effeito que um vidro do melhor tonieo.

As Mães que criam, os Anêmicos, as Moças pallidas, as Crianças

rachiticas e Escrophulosas, os Exgottados, os Depauperados obtêm CAR-

NE, SAÜde, VIGOR e SANGUE NOVO, usando o 
"VIGOGENIO".

, _ O 
"VIGOGENIO" 

é aconselhado: >

!•" —• Para as pessoas Fracas, Magras e com FALTA DE APE-

tite.

!•* 
— Para as pessoas com EXGOTTAMENTO PHISICO é ce-

rebral, NEURASTHENIA e Excitação nervosa.

8.* — Para as pessoas em Convalescenças de MOLÉSTIAS IN-

FECCIOSAS como FEBRE TYPHOIDE, grippe, VARÍOLA, etc. Nestes

casos o 
"VIGOGENIO" 

é de grande rèsultado.

— Para as SENHORAS GRAVIDAS é muito recommendado,

porque, devido ao seu grande poder nutritivo, augmenta a secreção la-

ctea, concorrendo para a nutrição do pequeno sêr em formação. -

5.* — Para as CRIANÇAS PALLIDAS, magras, de CRESCIMEr-

TO DEMORADO é de um resultado espantoso, pois é o tonico APRO-

PRIADO para esse fim. POUCOS VIDROS produzem eâeito visivel, no-

tándo^se logo AUGMENTO DE PESO e melhor aspecto da criança.

6.* O 
"VIGOGENIO" 

é o fortificante mais receitado pelas nota-

biüdades médicas, como Miguel Couto, Austregesilio, Rocha Vaz • outros,

que, em BRILHANTES ATTESTADOS affirmam o SEU GRANDE

VALOR.

MIGUEL COUTO, o mestre da Medicina, diz:

"Attesto 
que tenho empregado em minha clinica particular e na

do hopital, com o MELHOR RESULTADO, o 
"VIGOGENIO", 

EX-

CELLENTE PREPARADO, não só-pela sua COMPOSIÇÃO, como pela

IRREPREHENSIVEL fabricação."

DR. MIGUEL COUTO.

(Firma reconhecida.)

Licenciado pelo D. N. de S. P. sob n. 888, em 20-11-919
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I 
Defimigoes

r\ nj; ippn 
T-*'n i i t n k't I ?-.ar>ae f§ 

P^avra de amisade 
que as crean-

(j[\(J J f\ BAH IAAIA ?as 

dao aos maridos das suas maes.

Sen passo deixa a scena embalsamada

um de aromas sacudido;

Por ser fino e ser astuto, ® musica animj-Ja

I 
Affirmant sem vascillar 

Um 
meneio 

qualquer de seu vestido.

As pequenas da Avenida, Affonso Celso — A uma artista.

Que o macaco ja foi homem I

Porque elle sabe... trepar! Definigoes x

|| Bicho 

— Collecgao de animaes 
prehistori-

II ' i ft- 
r" I" r11C0S' 

da eda^e do 
"cobre". 

Encontram-se ainda
ae-se a moda, vae-se a 

"jupe" ela*]? 

yS.pecirnens 

em ©xcavapoes 
abandonadaK

Rumo ao cimo do Ararat*
y

Desse ensaio se eu nao saio ,

Jogam brevemente a sa?a 

np 
e doc? 0 deslisar

n • De 
teus. sonoros 

pes ma areia firi*
ara cima de 

"moi!" Das 
estrada-s: — o raio de luar

Nao deslisa mais leve na neblina

Judas Isgoragota Allgust0 
de J

¦ M————— ' *

" 
X

<*Sk *' 
Em amor, a casualidade e o melhor do? f»

MSVlBk etom; tende sempre lanSado o ailzol e no to

JtJjJL Sr 
- Ovidb6"05 

-jeSPWeiS' 
encontr8«B 

o poi-

I 

—- I 
X

*

* * ^r^a> arisca, 
quando andava,

xt- . Vassunce 
via uma ema

a Emiliana ha muito tempo. Que 
Andando 

pulo se-rtao. • 
'

e felto d'ella ? pM, J 

' 

„ 

'•

v- Paxx5° 
Cearense — Braz MacacaoNao 

sabes, entaoj, Metteu-w num escan-
d-alo e ganhou apenas uma calga. *

Coitada! Definigoes

k "4°- 

**"> ^ 

p5e —<>• 

- 
*». que

...... gaJ""L7iJabSt 

f6minin° - 
Movel 

que

ICAPILLOTONICO 

fjf» 

i

n»ssa 

flora j

I Deposifario: 
PLINIO 

CAVALCANTI 
A r 

'Woi" I

AtfTI 

* C ~ 
ALFANDEOA, 

147 I

, 3

I or ser tino e ser astuto,

Affirmam sem vascillar

As pequenas da Avenida,

Que o macaco já foi homem

Porque elle sabe... trepar! Definições

E monotono e doce o deslisar
De teus sonoros 

pés na areia fina
Das estradas: — o raio de luar

ao deslisa mais leve na neblina.

Augusto de Lima — Peret

Definições

Burro — Sul

põe dinheiro fóra

Burra — Su

guarda dinheiro.

masculino
Sujeito 

que

Movei aue
feminino

contra
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Hetarias e concubinas

Entre os gregos, os homens que tinham ne-

eessidade de filhos possuíam não raro duas es-

posas. Fora do lar, toleravam-se na GreciV re-

lações sexuaes que não eram consideradas como

adultério e que, sob um certo ponto de vista,

eram uma forma de polygamia. 0 estadista

grego Demosthenes diz a este respeito: 
"No|s

temos 
"hetairas" 

para nossos prazeres e 
"con-

cubinasi" para o serviço quotidiano, e também

esposas para nós dar filhos legítimos e velar

fielmente pelos negocios da casa". Os costumes

toleravam cortezãs ou hetairas, tanto como as

concubinas, lado a lado, com a esposa legi>-

tinia — Debay.

+

A influencia da farda

Os militares contribuem sobremaneira para

a depravação dos- costumes. Fizeram da arte

de seduzir um passatempo e uím estudo, faVo-

recidos pela estupidez das mulheres e pela ocio-

sidade da vida de guarnição.— Pethkm de Vil-

leneuvte.

+

Os amores de Caligula

Caligula foi tão infaime nos seus casamen-

tos como nos seus divorcios. Tendo ido visitar

Caio Pisão, que acabava de esposar Orestilla,

levou-lhe a mulher para sua casa, repudiou-a

em poucos dias, e, dois annos depois, exilou-à,

sob o pretexto que, n'este intervallo, ella tornama

a ver o seu primeiro marido.

Outros dizem que estando assentado na

frente de Pisão no banquete nupcial, e vendo-o

ao pé de Orestilla, lhe disse: 
"Não 

comprfma

minha mulher assim tão de perto;" que imme-

diatamente se apoderou d'dla, e no dia seguinte

fez publicar que tinha casado, como Roimultoi e

como AugUsto. Ouvi dizer que a avó de Lol-

lia, mulher de Miemmio, homem consular e

commandante dos exerciftos, tinha sido muito

formosa; mandou logo vir Lollia da pr'ovincia,

onde vivia, gozou com ella, e a reenviou Jmmíef

diatamente, prohibindo-lhe de tornar a ter com-

mercio com homem algum. — Suetonio.

+

O contagio do Amôr

Nada é mais perigoso para uma mulher do

que as fraquezas de uma amiga. O amor, já

demasiadamente seductor por si mesmo, ainda

o é mais, pode-se dizer, pelo contagio. — Nrnon

de Lenclos.

4

O deboche na Edade Média

Na Edade Média reinava uma liberdade

quasi illimitade no que concerne aos costumes

sexuaes, tanto para o homem casado como para

o celibatario. A frequencia de casas de tole-

rancia não era considerado adultério. Quando

se emprehendia uma viagem, levava-se na lista

das despezas as visitas a essas casas de prazleir,

e quando as altas personagens honravam uma

cidade com a sua presença, as autoridades con-

tractavam, muitas vezes, á custa do Thesouib

Publico, as mais formosas cortezãs para fazer-

lhe companhia. Ninguém extranhava as visitas

ás casas de tolerancia, que eram consideradas

o mais licito prazer facultado á mocidade. —

Caribert.

+

Definição da Mulher

A mulher é o termo médio entre o homem

e a crealça. Aqpelles que a tratam como crean-

ça, a enganam; aquelles que a tratam como ho-

mem, acabam enganados. — Beaumanoir.

+

A polygamia na China

A polygamia existe na China desde a mais

remota antigüidade. Para evitar, porém, de-

sordens 
"e 

conflictos domésticos, está submettida

a certas regras, dando-se uma especie de le^i-

timidade ás esposas accessorias. Se a primeira

D
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esposa é esteril, o marido tem o direito de to-

mar uma oa mais esposas suplementares, 
que

lhe podem dar herdeiros, especialmente filhos

varões. As esposas supplementares, 
que são

tomadas sempre nas classes inferiores, são sub-

mettidas á primeira, á qual os seus filhos ficam

pertencendo, mais do que á própria mãe. — Jean

Finot.

+

O problema da paternidade

As relações do marido com a mulher sendo

mais freqüentes 
que aquellas do amante, é mais

provável que, em casos t-aes, a creança seja fi-í

lha do marido. — Marcadé.

+

As mulheres de Claud'o

O Imperador Cláudio foi esposo de duas mu-

lheres. na mocidade: de Emilia Lépida, segun-

da sobrinha de Augusto, e de Livia Miédullilma,

da antiga familia do dictador Camillo, e que

d elle tinha o sobrenome de Camilla. Repudiou a

primeira ainda virgem, porque seus parentes

haviam incorrido na desgraça de Augusto; a

outra morreu de doença, no mesmo dia quel es-

tava marcado para as suas nupcias.

Esposou então Plautia Urgulanilla, cujo pae

tinha triumphado, depois Aelia Pétina, filha

d'um cônsul. Separou-se de ambas por divorcio:

d'uma por bastantes ligeiras faltas, e da outra

pelo* deboches vergonhosos, aos quaes se ajunta-

va unia suspeita de assassinio.

Tomou afinal por mulher Messalina, filha

de Met sala Barboto, seu primo; mas instruído

das attrontas que ella lhe fazia, e do casamento

que ousou contratar 
publicamente com Caio

Silio, consignando mesmo um dote nas mãoá

dos sacerdotes, Cláudio a mandou matar, e fez

o juramento deante dos soldados pretorianos de

guardar o '-elibato, 
pois que o casamento lih(B'

dera tão mau resultado, resolvendo morrer ás

sUcis 
pioprias mãos se violasse o juramento;

não obstante esta promessa, tratou d'uma nova

união com a mesma Pétina 
que tinha repellMo

do seu leito, e com Lollia Paulina, 
que fora mu-

lhei de Cassio; mas seduzido e arrastado 
poucta

a pouco pelas caricias de sua sobrinha Agrip-

pina, filha de Germânico, e pelo commercijo dfe

familiai idade que autorisavam os laços do san-

gue, aprazou um senador 
para que votasse no

Senado a favor do seu casamento com Agrip.pi-

na, mesmo contra vontade, 
para interesse da

republica, e de permittir aos cidadãos slmilhan-

tes casamentos, até então reputados incestuo-

sos. Casou com Agrippina no dia seguinte; mas

não houve ninguém 
que1 lhe seguisse este exem-

pio, á excepção d'um liberto e d'um centurião a

quem fez visitas de nupcias com Agrifppina. 

Suetonio.

+

A Barba

Deus, na sua alta sabedoria, não deu barba

ás mulheres, 
porque não saberiam gmardar si-

lencio emquanto se barbeassem. — A. Dumas.

+

Monogamia apparente

No Japão, a monogamia é a forma reinante

do casamento, embora a polygamia exista de

facto, Não é permittido ao marido ter mais de

uma esposa legitima; elle' pôde ter, comtudo,

muitas 
"mehakés" 

ou concubinas, 
que moram

sos ou com o seu esposo na mesma cas-a. Osf

filhos d ellas nascidos, estão em pé de egualda-

de com os filhos legítimos. —"Larrive.

i?;'P: &

Altruísmo feminino

Para muitas -mulheres, 
amar um homem

eqüivale enganar os outros. — Etienne Rey.

Dr . 
Jesaistout
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4 BISTEACCiO BO ACOUGIJEIRO ^ • 

g (ja^j»fl Rjg^ia

por Braga Botto ••

pop Tancredo Teiyes

0 Joao Victal nascera, parece, para agou-

gueiro. 
Grande, forte, bigodudo, a sua paixao, Um trecho de certo historiador europeu

desde a madrugada ate o anoitecer, era viver de transcripto pela 
"Encyclopedia 

Amorosa" con-

mangas arregagadas, a serrar quartos de bois, tava, no ultimo numero d'esta revista, que, an-

e a pesar carne, roubando apenas cem grjam- T tigamente, na Suissa, a bigamia era punida de

mas eon cada kilo. Ensanguentado como um as- ? um modo deshumano. Provado que um indivi-

sassino, passava o dia assim. 0 cheiro do san- Y duo havia convivido com duas mulheres ao mes-

g-ue fazia-lhe bem as narinas, a alma, ao cora- "** mo tempo, e levadas a quaixa, e as provas, por

cao. mma d'ellas, a Justiga tomava conta dc crimi-
—- "Seii" 

Joao me de dois kilos de alcatra! noso, e mandava cortal-o ao meio, de cima abai-
— 

pedia uma cosinheira. xo, entregando uma banda do cadaver a cada

E o Joao Vietal vendia a um o file, a ou- uma das viuvas. Se se tratava de tres mulhe-

tro a costella, a este a alcatra, • 
aqueir-e a chain- res, a divisao era em tres pedacos, e assim

de-dentro. 
consecutivamente.

Um dia, porem, o filho do Joao, o MatnoHg Dona Elodie, esposa-do Dr. Artaxerxes Bor-

sinho, adoeceu. Magrinho, rachitico, enfezadi- ges, o conhecido advogado, acabava de ler esse. :

nho, mettia pena. E foi penalizado que o pae trecho historico apos o jantar, quando, de re-

levou ao medico, o Dr. Almeida Figueiredo, pe-nte, chamou o marido:

qual o examinou, o auscultou, e chegou a con'-" —Tata, vem ca.

vicgaio die que o pirralho nao possuia nenhufrna III Q esposo achegou-se.

lesao, precisando apenas, engordar. 
!!! —Ja leste isto?

Leve este remedio,— disse, receitando E quando elle acabou de ler:

um tonico. —-De como vae indicado, e pese ± 
—Ah, meu filho, como tu es feliz em nao

pequieno de oito em oito dias. A ter nascido nessa epoca, na Suissa.
Pesar o menino, doutor? —indagou 

E abragando-o, bondosa:

acougueiro. ^ —Acabavas feito picadinho!...
E distrahido, com o pensamento no acou-

gue: 

' 
< 

- ' -Jf-

Com osso ou sem osso?

• •
m—^—_ 

1 Bragg Botto 
| 

l^J 

| 
Tancredo Teives :

A lorre filleil $

ARTIGOS FINOS PARA 
V

HOMENS E MENINOS ^

ALFAIATARIA DE ORDEM

"MALAS 
ARMARIO" E TODOS OS ^\/j

ARTIGOS NECESSARIOS /

PARA VIAGEM

FARDAS E ENXOVAES PARA passageiro 
que vae p3"

TODOS OS COLLEGIOS - Esta procurando onde se beba ?
E 

o passageiro, nervoso:

(EXECUTAM-SE COM — Nao senhor; pelo contrario. -.

MAXIMA BREVIDADE)

I 

• 

| 
... 

| gj X
Defini^oes

97, Roa do OnTidor, 99 E'co 
— Telephone da Natureza.
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por Braga Boíto

O João Victal nascera, parece, para agou-

gueiro. 
Grande, forte, 'bigodudo, 

a sua paixão,

desde a madrugada até o anoitecer, era viver de

mangas arregagadas, a serrar quartos de bois,

e a pesar carne, roubando apenas cem grjam-

mas em cada kilo. Ensangüentado como um' as-

sassino, passava o dia assim. O cheiro do san-

g-ue fazia-lhe bem ás narinas, á alma, ao cora-

cão. :

"Seu" João me dê dois kilos de alcatra!

— 
pedia uma cosinheira.

E o João Viétal vendia a um o filé, a ou-

tio a costella, a este a alcatra, • áquelíe a chain-

de-dentro.

Um dia, porém, o filho do João, o Manojsjl-

sinho, adoeceu. Magrinho, rachitico, énfezadi-

nho, mettia pena. E foi penalizado que o pae o

levou ao medico, o Dr. Almeida Figueiredo, o

qual o examinou, o auscultou, e chegou á con'-

vicgão d'e que o pirralho não possuia nenhubia

lesão, precisando apenas, engordar.

Leve este remedio, — disse, receitando

um toniço. — Dê como vae indicado, e pése o

pequeno de oito em oito dias.

Pesar o menino, doutor? —indagou 
o

açougueiro.

E distrahido, com o pensamento no acou-

g-ue: v

Com osso ou sem osso?

por Xancredo Teiyes

Um trecho de certo historiador europeu

transcripto pela 
"Encyclopedia 

Amorosa" con-

tava, no ultimo numero d'esta revista, que, an-

tigamente, na .Suissa, a bigamia era punida de

um modo deshumano. Provado que um indivi-

duo havia convivido com duas mulheres ao mes-

mo tempo, e levadas a queixa, e as provas, por

uma d'ellas, a Justiga tomava conta dc crimi-

noso, e mandava cortal-o ao meio, de cima abai-

xo, entregando uma banda do cadaver a cada

uma das viuvas. Se se tratava de tres mulhe-

res, a divisão era em tres pedaços, e assim

consecutiva mente.

Dona Elodie, esposa- do Dr. Artaxerxes Bor-

ges, o conhecido advogado, acabava de ler esse

trecho historico após o jantar, quando, de re-

pente, chamou o marido:

Tátá, vem cá.

O esposo achegou-se.

Já leste isto?

E quando elle acabou de lêr:

—^Ah, meu filho, como tu és feliz em não

ter nascido nessa época, na Suissa.

E abragando-o, bondosa:

Acabavas 
feito picadinho!...

ARTIGOS FINOS PA B A

HOMENS E MENINOS

ALFAIATARIA DE §* ORDEM

MALAS ARM.AR.IO" E TODOS OS

ARTIGOS NECESSÁRIOS

PARA VIAGEM 
'

Em Petropolis, um passageiro que vae

Correias salta, afflicto.

Está 
procurando onde se beba ?

E o passageiro, nervoso:

Não senhor; pelo contrario...

FARDAS E ENXOVAES PARA

TODOS OS COLLEGIOS

(EXECUTAM-SE COM A

MAXIMA BREVIDADE)

Definições

E'co — Telephone da Natureza
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O coronel Pafuncio, sessenta annos, entra
numa casa 

'insuspeita" 
da Mem de Sá. Áccorrt

urna rapariga alourada, nova ainda:
Minha 

filha, eu venho aqui com intm'^.

[puramente 
paternaes.. mtuitos

—-Gomprehendo...—sorriu 
a rapariga

E exigente: - 
1^ ga*

Mas, 
assim é mais caro!

i

• •. O coração, no seu compasso

Contrafeito,

Marcava o rithmo do seu passo
No meü peito.

títtilherme de Almeida - 0 indifferente.
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X

As vezes um amor immenso não sabe ma
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A anca redonda,

Tem a fôrma harmoniosa de uma lyra
^ o silencioso caminhar de uma onda.

Humberto de Campos — Sultão.

X
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Mamao — Menino 
que mamma muito.
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Menina mammadeira.

Se passeias, e se ligeira corres,
Pareces viração 

que os trigos move.

José Bonifácio 
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IDecadencia —Nao 

se incommode, meu amigo, nao se
5 

incommode, 
— 

procurou . tranquillizal-o o con-

0 assumpto era politica internacional. Diis- gressista;— o seu dinheiro esta correndo...

cutia-se a Liga das Na^oes, quando o juiz Poin> — Pois e por isso mesmo, senador, e porque

tes de Miranda interveio, erudito: elle esta 
"correndo" 

que eu estou aqui.
A 

paz e uma illusao em decadencia. Oaf E sem cerimonias:

I logares em que ella tem sido discutida, patent —E' porque elle esta correndo que e precis o

I team a sua depreciasao. A primeira vez que pegal-o!

| 
se tratou da Paz, na Europa, depois da guerra,

| 
foi na 

"Champagne". 
Depois, foi a questao +

| transferida para 
"Genebra".

I E prophetico: Equilibrio necessario

1 — A Liga das Na§oes vae acabar... em

; 
"Paraty"! Oliveira 

Lima, o eminente escriptor e an-

tigo diplomata, continua a escrever, dos- Estados

Unidos artigos estudando a situ a 5a o do Brasil

na politica sul-americana. Constou, mesmo, que

? 0 trabalho feminino o antigo ministro na Belgica seria convidado

para a pasta das Relagoes Exteriores, no gover-

IAs 

questoes sociaes come^a'm, ja, a interes- nono Washington,

sar os saloes. Um d'estes dias, em uma roda, —Na minha opiniao,— commentava o Se-

discutia-se a situa?ao da mulher operaria, quan- bastiao Sampaio, no Itamaraty, — o Oliveira

I« 

do 0 desembatrgador Ataulpho, director do Con- Lima, diplomata de 
"peso'' 

como e, nao deve

selho Nacional do Trabalho, opinou: passar da America do Norte para a do Sul.

As leis agora em elaboragao, vao confe- E com gravidade:

If 

rir a mulher direitos especiaeis: vae ser estabe-, —Elle deve ficar nos Estados Unidos, afim

lecido que ellas tenham apenas seisi horas de de que seja eonservado o equilibrio continen-

trabalho diurno. tal...

A essas palavras, uma vozinha macia in-

dagou: +

E nocturno, doutor?

; E 0 desembargador-academico: Indaga^ao justa

? 
—Ah! isso depende, minha senhora... Isso

I 
depende... do temperamentoU Com a approximacao do verao, 0 illustre 

&

magistrado lembrou-se que ha tres annos nao i|j

; -f- sae do Rio, e, chamando a filha, garota de trgzjB 11

primaveras, communicou: ^

Atraz do 
"cobre" —Sabes 

que vamos> para Sao Lourengo pas-

i sar tres mezes ?

t Aquelle honrado senador e um homem de —De-veras, papae?—exclamou a garota,

s bem. Pos sue apenas um defeito: e durissimo batendo palmrfS.

J para pagar as suas contas. No Hotel em que — 
E' preciso, porem, que voces nao^per-

Imora, 

e um trabalho doidb para receber 0 
gjjj- cam 

tempo: tu levas 0 teu violino, para estudar

nheiro, cada quinzena. la» 
e tua mae leva as costuras.

Atrazado de quartenta e cinco dias, 0 geren- E 
a pirralha:

te da casa foi, em pessoa, procural^-o. —E 
tu levas os criminosos para julgar la?

PEDRO III
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Decadencia Não se incommode, meu amigo, não se

incommode,— procurou - tranquillizal-o o con-

gressis-ta; 
— o seu dinheiro está correndo...

Pois é por isso mesmo, senador, é porque

elle está 
"correndo" 

que eu estou aqui.

E sem cerimonias:

E' 
porque elle está correndo que é preciso

pegal-o!

O assumpto era politica internacional. Dis-

cutia-se a Liga das Nações, quando o juiz Pom*

tes de Miranda interveio, erudito:

A 
paz é uma illusão em decadencia. O»

logares em que ella tem sido discutida, patenk

team a sua depreciação. A primeira vez que

se tratou da Paz, na Europa, depois da guerra,

foi na 
"Champagne". 

Depois, foi a questão

transferida para 
"Genebra".

E prophetico:
A Liga das Nações vae acabar... em

"Paraty"!

Equilíbrio necessário

Oliveira Lima, o eminente escriptor e an-

tigo diplomata, continua a escrever, dos- Estados

Unidos artigos estudando a situação do Brasil

na politica sul-americana. Constou, mesmo, que

o antigo ministro na Bélgica seria convidado

para a pasta das Relações Exteriores, no gover-

nono Washington.

Na minha opinião, — commentava o Se-

bastião Sampaio, no Itamaraty, — o Oliveira

Lima, diplomata de 
"peso*' 

como é, não deve

passar da America do Norte para a do Sul.

E com gravidade:

Elle deve ficar nos Estados Unidos, afim

de que seja conservado o equilíbrio continen-

tal...

O trabalho feminino

As questões sociaes começam, já, a interes-

sar os salões. Um d'estes dias, em uma roda,

discutia-se a situação da mulher operaria, quan-

do o desembargador Ataulpho, director do Con-

selho Nacional do Trabalho, opinou:

As leis agora em elaboração, vão confe-

rir á mulher direitos especiaes: vae ser estabe-,

lecido que ellas tenham apenas seisi horas de

trabalho diurno.

A essas palavras, uma vozinha macia in-

dagou:

E nocturno, doutor?

E o desembargador-academico:

Ah! isso depende, minha senhora... Isso

depende... do temperamento!v

Indagação justa

Com a approximação do verão, o illustre

magistrado lembrou-se que ha tres annos não

sae do Rio, e, chamando a filha, garota de trgzjE

primaveras, c ommunicou:

Sabes 
que vamo9 para São Lourenço pas-

sar tres mezes?

Deveras, 
papae?—exclamou a garota,

batendo palmsfé.
E' 

preciso, porém, que vocês não,..per-

cam tempo: tu levas o teu violino, para estuiclar

lá, e tua mãe leva as costuras.

E a pirralha:
E tu levas os criminosos para julgar lá?

Atraz do 
"cobre

Aquelle honrado senador é um homem de

bem. Possue apenas um defeito: é duríssimo

para pagar as suas contas. No Hotel em que

mora, é um trabalho doidto para receber o d»i-

nheiro, cada quinzena.

Atrazado de quarenta e cinco dias, o geren-

te da casa foi, em pessoa, procurado.
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E F F E i T 0 S DA CARESTIA

-1

Quando Dona Vévé eiíipurrou a poíta

que- dividia o corredor da sala de jantar,

encontrou nesta, a passeiar nervõsamen-

te de um lado para outro, o Dr. Anací-eto.

o qual parou de repente, os olhos espe-

tados nella, como dois alfinetes de cha-péo

de que fossem cabeça as suas pupillas es-

eu ras.

-Ai. ai! temos cousa! pensou a

moça. estacando.

R ensaiando um sorriso, ao mesmo

tempo que descalçava as luvas:

- Já estás 
'cm 

casa a estas hora.-'.'

Dona Vévé, que para outros era a

Genoyevinha Teixeira, era uma d'essas

creaturas altamente mundanas que ra

zem, nas cidades grandes, o orgulho pu-

blico da sociedade e a vergonha particular

do marido. Estatura mediana, nem gorda

nem magra, era clara, pintadissima, e

dona de uns olhos que eram, no bazar do

corpo, uma das melhores mercadoria.-

Trajava sempre com elegância, com gosto,

com 
"chie", 

e como tudo isso chamava a

attonção para a sua pessoa, fazia da.-
"toilettes" 

a maior das suas preoccupa-

ções.

NTão obstante a sua condição de ma ri

do, o Dr. Anacleto conrprehendeu, desde

o primeiro momento, que a esposa não vi-

nha do cinema, de um passeio de rua, ou

do interior de uma casa de chá. O 
"rouge"

estava ainda vivo, denunciando a sua uti-

lisação receite, e o pó de arroz esvoaçava.

.1

tenue, mostrando ter sido posto naquellv

instante, Via^se, em summa, pela, ondu-

lação, do cabello, que Dona Vévé acabava

de sahir de um 
"boudoir". 

onde fizera,

sem pressa, toda a sua 
" 

toik-t-te".

Phisionomia carregada, o advogado

interrogou, severo:

0iide estava a senhora ?

O 
li 

rouge", o falso colorido da peilv.

e o mais precioso cúmplice das mulheres

(i.shonestas. Sem elle, o marido veria

quando a esposa empallideee, accusando-se

pelo temor da verdade. E foi essa prova

que faltou ao Dr. Anacleto, não obstante

a percuciencia do seu olhar, mergulhado

no rosto da moça.

E' desnecessário mentir, senhora!

tornou o advogado, dando um muru>

na mesa. fazendo chocalhar toda a louça

do jantar. 
— Eu estou de. posse de tudo.

Paguei duzentos mil réis a um 
"detecti-

ve" para segffil-a. E a senhora pode ima-

ginar as informações que obtive com esse

dinheiro.

Duzentos mil rei? só. Anacleto?...

- - exclamou Dona Genow vinha, caminhar.-

do para elle, num espanto.—Ahi está!

Devem ser péssimas, de ultima qualidade,

essas informações.

E no maior cyriismo d'es té mundo,

dando-lhe uma pancadinha no rosto:

Nestes tempos em que tudo está

pela hora da morte, como é que tu podia-

arranjar informações bôas. meu filho, ape-

nas oom duzentos mil réis?.

1

c;o R S,E,1Q p E a R
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"S^™0'',. 
e«> «m dos 

quadros do 
-Almirantefeez

i utuiismo 
, que acaba de sair de scena. a doidivanas, com

espanto.

— Pois, olhe, ma-
dame, 

que nao 
parecia! E se era almirante ...

Deu urna 
gargalhadinha, e concluiu:

-___ SU1>~ ~ 
•];l esta 

"reformatio" 
ha inuito tempo !...
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j

O Almirante J MARECHAb 
PAUbO

A 
que I Ia casa de encontros 

galantes era fa-
mosa em toda a zona 

pela excelílncia do 
pesso-

al 
que a freqüentava. De vez em 

quando parava
e do 

portão discreto um automóvel de 
pra-

fa, o ilma figura de mui® ebie, discretamente

embaçada, enveredava 
pelo jardim, nula carref

nnha de 
quem não 

quer apanhar chuva. Cavalhei-

ros respeitáveis

desciam e subiam

a rua, affectando

distração; assim,

porém, que verifi-

cavam a distração

dos transentes, en-

liavam também 
pe-

Ia casa, 
que os ia

engolindo um a

um.

No interior do

prédio, a vida cor-

ria, 
pode-se dizer,

alegre e descuido-

sa. Além das fre-

quentadoras cliscre-

jas, que iam esj)e-

rar o apaixonado

certo, 
que marca-

vam o encontro e

que, por isso,não se

davam a conhecer,

havia as freguezas

babituaes, de todo

dia, 
que iam espe-

rar 
quem viesse.

Eram, na sua maior

parte, raparigas

novas, tombadas no

vicio ainda na 
pu-

perdade, mulheres

casadas 
que faziam

a sua vida, além

'le divorciadas, re-

aes ou suppostas,

q u e substituíam

um marido certo

I)0r uma dezena

de esposos even-

THEATROS DO RIO

da nov

IYETTE 
"ROSOtElfí 

AMÉLIA

a companhia do 
"Recreio", 

em um dos 
quadros do

1 uturismo 
, que acaba de sair de scena.

tnaes. 

gjhegado 
o"freguez", era este conduzido

•i sala de 
jantar, onde se amontoavam as 

"des-

occupadas", entre as 
quaes escolhia uma, desap-

['uicicuuu üuin ena.

A sala estava cheia de raparigas 
quando,

naqublla tarde, a dona da casa chegou á 
porta

com um velhote calvo, 
pequenino, de rosto es-

canhoado e sorridente como o de um 
palhaço

inglez. O velhote olhou, f:xou uma lourinha de
olhos azulados 

que fumava uma 
"cigarette", 

sus-

surrou 
qualquer

cousa no ouvido da

Honorina,v;a 
qual

chamou, logo:

— Zezé, vem cá !

E desappareceram,

o velho g a rapariga

Meia hora de-

pois, ouvia-se ba-

ter a 
porta da rua,

puxada com força

por alguém 
que sa-

lua. Ao mesmo tem-

po que a Zezé, a

cara de aborreci-

mento, descia aes-

cada.

Ao chegar, de no-

vo, ásala de jantar,
a Honorina inter-

pellou-a:

Onde 
está ei le?

Elle, 
quem?

O "moço" 
que

subiu comtigo.

Foi 
embora.

Satisfeito 
?

Sei 
lá ! parece

que foi zangado.

Zangado? 
En-

tão, tu não o tra-

taste bem ?

Eu 
não. Era

um 
pobre diabo.

Pobre 
diabo,

não, menina! Então,

tu não sabes 
quem

era? Era o almiran-

te Chagas!

—Almirante?-fez

a doidivanas, com

espanto.

— Pois, olhe, ma-
dame, 

que não 
parecia! E se era almirante ...

Deu umagargalhadinha, 
e concluiu:

~ Já está 
"reformado" 

ha muito tempo !...

EI
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lima das icais graciosas figuras da nova Conipanhia do 
"Hecreio".

Gato e cachorro de 
BATU-Abb;

Mettido nas suas vestes sacerdotaes dos dias
solemnes, padre Gonçalo 

pregava, naquella noi-
te, do pulpiljo da egreja da Graça. Em baixo, en-
chendo o templo, a multidão de ffeis formava um
tapete de cabeças humanas, 

que o escutavam si-
lenciosas, o rosto 

para cima, na-mais respeitosa
•attenção. E o thema era. mais uma vez, /a har-
morna indispensável nos lares, a paz da familia

para maior 
pureza '

do matrimonio.

— Essa 
paz,

meus irmãos, —

exclamava, — essa

paz é a base de

toda a felicidade

da alma, e de toda

a sua santidade.

Feliz no seu

o cônjuge não 
pen-

sará no adultério,

não |) e u s a r á no

peccado. Todas as

suas alegrias serão

santas, todos os

seus 
pensamentos

serão puros. E com

os pensamentos

puros, teria e 1 1 e ,

certo,

Cóo.

o reino do

È animado 
pela

própria dialectica :

— Buscae, 
por

isso, antes de tudo,

a 
paz domestica.

Mulheres, s

agradaveis com

vossos esposos!

Esposos,

gentis com as

sas 111 u 1 h e r e

N$

zei um esforço,

vos acostumareis

a não b r i 
ga r,

não d is cu ti r I

THEA;

costume e tudo.

Insistiu:

— O costume é tudo, meus irmãos! Haverá

t\SJeVn imaiS 

ÍnÍmÍg0S d0 0 ^chorro e

ontvn ?1Kf fS0 ,encontram> 
avançam um para o

outio. Entietanto, se o cachorro e o gato
da mesma casa, pertencem ao mesmo dono, tor-

nam-se am i g o s .

brincam 
juntos,

comem 
juntos e

e não mais se com-

batem !

A essas 
palavras

ouviu-se um 
pro-

testo, no meio dos

lieis. Era o Jo

quim Igcacio. ca

reiro da região

que reclamava :

—Perdão, 
senhor

padre: mas o caso

não é o mesmo

Gato de cajsa não

briga com cachorro

de casa só por um

motivo.

Olhou em torno:

— E' que gato
não tem ti 1 lio com

cachorro. Se tires-

se, e o cachorro

procurasse o gato

de noite pra fazer

um agrado nelle,

e o gato dissessp

que não podia, ahi

é que eu queria

ver.

E victorioso, di-

rigitido-se aos ou-

tros maridos pre-

sentes :

-Brigava 
ou não

brisrava 
'?

A MAC A
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SENADOR JOÃO LYRA

I 0 homem 
que faz 

política por iabella )
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João

A cidade de Goyanna, em Pernambuco, era, já,
em 1880, uma das mais commerciaes da pro'
vincia. O assucar e o álcool, fabricados em

abundância, constituíam as basels da sua riqueza,

que era 
^ 

accogscida pela agricultura e por pe-

quenas industrias, incipientes mas productivas.

Essa prosperidade era afferida, então, principal-

mente, pelas feiras dominicaes, 'expede 
de 

"fei-

las-Mres", do Rio de hoje, ás qual comparecia

desde o fazendeiro vendendo a sua boiada, até

ao baleiro vendendo o seu rebuçado.

Foi ahi que, nesse anno, s'e encontraram, cada

um no seu gênero de commercio, dois homens

que teriam de, depois, figurar na historia 
poli-

tica do Brasil. Um d%l|é®, chamava-se José Be-

zsrra Cavalsanti, o outro João Lyra Tavares.

O primeiro chegou a senador, a ministro, a go-
vernador do seu Estádio; o outro apenas ao Se-

nado da Republica, mas com uma popularidade

poucas vezes obtida por homens de maior actua-

cão política.

João Lyra devia andar, então, pelos quator-
ze ou quinze annos, mas traíbalhava na feira de
Goyanna desde os doze. Iniciado apenas no al-

phabeto por um professor primário, que lhe co-
brava do pae três mil réis por mez, chegou o
menino, um dia, á escola, levando apenas 2S750.
O professor chamou-o, e reclamou:

Senhor 
Lyra, e o resto do dinheiro ?

, 
O dinheiro está certo, meu metei re, —

affirmou o menino, que andava apenas pelos oito
annos .

A 
differença dos tres mil réis é de dois

dias que eu não vim, e de um dia que eu sahi ao
mei' dia !

Aos nove annos era o pirralho já emprega-
do num bazar, em Goyanna. Freguez que lhe
cahisse na unha tinha de, fatalmente, compilar
alguma cousa. Chegava um:

Tem 
flôr de laranja p'ra 

"boquér" 
de

noiva ?

E o garoto:

ísão; mas temos anzol, grande, pe^ue-
no, meúdo, de todo tamanho !

Ou então:

Moço, tem oleo de oriza ?
^^0 

senhora; mas temos urinol de aga-
tna, branco, azul, cinzento, e para senhoras ido-
sas, da beirinha encarnada !

De uma vivacidade assombrosa, era um caso
de precocidade, na sciencia de fazer contas.

mmava, diminuía, multiplicava e dividia com
uma rapidez e uma certeza taes, que o freguiez.
ao chegar em casa, e ao fazer a conta novaimen-
te, voltava no mesmo momento á feira, com um
cacete na unha, 

para levar o resto do seu di-
nheiro.

Empregado de um fabricante de feira, ga-
nhavá 

já um ordenado de cincoenta mil réis,

quando, aos dezesseis annos, resolveu casar-s'e>.
Resolveu, e casou-se. E estava já com dois an-
nos de casado, menos de dezenove' de idade, e
uni filho 

quando resolveu abandonar Goyanna^

L 
y 

r a -
%y

indo estabelecer-se, a credito, na cidade de Ma-
cahyba, no Rio Grandé do Norte.

Logar 
pequeno, Macahyba não lhe dava mar-

gem nem ao espirito, para explanar idéas, nem
íio lápis, para fazer as contas. Pregado em Per-
nannbuco o ideal republicano chegou, nas paginas
dos jornaes, ás margens do Jundiahy. E o me-
lhor terreno que encontrou foi, desde logo, o ce-
negro do pequeno commerciante João Lyra'rTava-

res. 0 moço pernambucano havia p-rdido, dias
antefc, cerca de um conto e quinhentos em uma

partida de couros de bode; e como houvesse res-

ponsabilisado por isso o Impclrio, o Imperador e
o partido Conservador, então no poder, resol-
veu tomar-se republicano, e pregar em pessoa,

pelas ruas de Macahyba, as bases do futuro re-

gmvdil| Para maior effeifco da propoganda mau-
dou lazer um collete verde e uma faixa azul, com
a qual peicorria a cidade nos dias de festa, sem
dar a menor importancia aos motejos da popu-
lação.

Proclamada a Republica, realizado aquelle so-
nho que lhe brotara no cerebro ao vender a par-
tida de couro de bode, o moço commerciante re-
solveu transferir-se 

para o Recife, onde, talvez,
os republicanos tivessem tido noticia 

' 

da sua
act-uação em Macahyba. Teve, porém, uma de-
sillusão; ninguém havia tido noticia da sua col-
laboração na proclamação da nova forma de go-
vèrno:

Hom'essa !... — fez João Lyra, mordem-

do o dedo, iium despeito justificado.

Não desanimou, comtudo. Metteu-se de
iiiovo no commercio. Guarda-livros de algumas

casas commerciaes, enviava aos jornaes, de vez

e'm quando, um 
''escreve-nos" 

sobre os negocio?

políticos e, particularmente, financeiros. En-

trou para a Maçonaria, e chegou ao gráo 33, á
sombra. Estabeleceu-se. E, um dia,- os nego-

cios foram d'e' novo por agua abaixo, no seu 3."

ou 4." desastre commercial.

O João sabe conta demais para ser oom-

mercianté ! — com montava José Bezerra, ainda

seu amigo, ao ter noticia da catastrophe.

Infatigavel nas suas tentativas, partiu para
a Parahyba. Gerente de uma casa commercial,

arranjou um pequeno capital, e estabeleceu-se.

Montou uma casa de vender santos, e importava

as imagens da Allemanha, a credito. E' sabido,

porém, que santo de casa não faz milagre, e os

santos de João Lyra estavam todos em casa. O

negocio peiorava dia a dia, e o commerciante re1-

solveu escrever aos fabricantes allemães, pediu-
do-lhes que mandassem tomar conta das suas

imagens. Appareceu na Parahyba um allemão, e

João Lyra quiz entregar o Reino do Céo, todo.
Mas 

quê vae eu vazêr este zanto dôdas.

zenhôr ? — indagou o allemão.

Venda 
em leilão ! — aconselhou o antigo

propagandista republicano de Macahyba.

O allemão annunciou o jlilão. E vendeu ape-

(Continuas no fim da Revista)
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"Esquerda" 

conjugal 
.»« 

LACTANCIO LOPES 
|

Se Seanarello, o famoso personage™ de Mo- ros de director!, m fabric, er.ni, arabos, am.„-
" "su* round*), ioi, com car- tas de sua imilher.

a, m pessoa do commendador Fiuza Bastos, I j .

honrado Paulo Fiuza Bastos, da fabrica dti te- sua 
exclama#o,

id. 
"Sao 

Nathaniel" levaiulo 
a mao a bocca, 11a demonst-ra^ao classJc-a

Fiuzi Bastos era um ,1'os s hoWs paci- 

^ GSpallt°' 

7 
f 

eu 011,0 
pe,,®a M»e H

I' C(K o bon"i'ii'hop¦ mi v 1 
mim' por amisad« pessoa, 

que J
»» 

not.•>, que vern ao mundo 
para nan ,„n 1 

c u

' n.Hi a ninguen la. especial era me«mo • 

' ^ P°r "***«*> ^ 
lo-

i urti ti.» -iio o'ar 
gj pugha 

mesa!

———————Lmrando 
em syndicancias, o commendador

rilSlf 1 IK ,C apUr°U 

tud°' N° anno mesmo dc seu casaillll

t°'ia Sjl 

f^dil 

ora' j| amante ('o Gasl.ao it

t/; i - 
A 

SBi i| H 
a eabecS V0-

Wosa ? 
quan era 

grande a minha saudade, oes (iois ficam a direita.

Puxou uma cadeira:

_ 

S 
"6Mel ""l-l - Eu fico aqiii, . , Sml , 

...... i

luerda conjugal" ~

W> nao, peg ou num revolver, nem E emquanto abria J jnlrdanapo sfi 0<
um punlf^ no (i,a eni qu; soube, de fonte se- 

J^lhosj

• . q» . n, ,,ils nielh-nv-s amigqs, o Benicio dl ~~ 
Na casa em (Iue ha dois a mantes 

para a

I 

V 1 v:" " 0 Ga'st5° Siqueira, sefs eompanhei- ^tUral 
C|U'e 0 marido tom«

0 logar da 
"mmoi'ia 

?

LACTANC 
I O To P E s 

^1

" """ 1 

50 i)ersonagem de M

mundo, foi, com ce

dador Fiúza Bastos,

.os, da fabrica de t

ioi a sua exclamaçãu

a, na demo».-;tração class-ca

eU que pensava que era

e á minha 
pessoa, que

por semana, tomar um lo-

'a 
um d'esses homens

}Ui* vêm ao mundo par;;

i Tíio especial era m

DESILLUSmO

Sfej senhor
o com mer.

quanfo era 
grande a minha audade

eu 
pensai cjue fosse maior

iue nao pegou num revolver, nem

• " dia em qiu soube, de fonte se|

,ell> melhore.- amigos, o Benicio de

uastao Siqueira, seus companhei-

i MAÇÃ
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Cesar o 

que 
e dg Cesar FREI 

BERNARDO

CZ Se ha via mysterio 
que Viterbo Lemos. o i P-e I sei I

• !|. brilhante 
advogado, nao comprehendessc, era a te cue

¦ dviuuiuu passagem no ves-
mdiffenga mamfestada 

por sua pessoa pc-la for- tido. frouxo, havia descido por elle, estandfo ]'a
niosa Maik-ttmha Martins Como se p o d e r i a, 

mtiito aibaixo do ostpmago,

I] realmeiite, 
explicat que uma muiher chic, mun- Homern de espirito, Viterbo Lemos sorriu

<jana. am|jnte de tres ou qnatro eavalheiros c<-.- E' a justica divina, madariio 
' 

dis-

nheddos, nao iigasse a alienor importaiicia a um A. Cesar o que e de Cesar.

homiem da sua posi?ao, no vigor da idade, e que 
A mo?a arregalou os olhos, como queni nao

era, adoniais. disputado p.las outras mulheres ? 

^mprehende.

Stria possive! qne, aos 
feus 

olhos, elle valesse 

'

menos que o commendador Athanasio, cuja for- QQj ti OP)f IIO

tuna ella explorava, ou que o Rocha Ouido, poe- ,
"j tinha 

de eaboilc-sra gordurosa e de. verso? ma is 
1 ' " 1

|I gordurosos 
ainda ? /v'

Mysteries ha, comtudo, 
que _e preferivel nao 

/ f
esclaiecei E foi o que -fez, com .• sse, o mota / 

\

advogado 
que preferiu, d'ahi em diante, substi- 

/ 
.£•_ if® \

as 
declaragoes de amor pel a ironia, e a hu 

|lj|8 
*> \

mildade 
pela arrogancia. 

/ j/*\ \

_ 
Mariettinha Martins era, todavia, uma lii I'M"| jijg |

da fig'ura d- muiher. Alia e vistosa| era clara. PS?

de 
Sos P^'tos. < a pes a r d<« Hgelramente 

goi 

(jjjlji 
^

j| fia> 

de U1»« elcg-anei-a linpressionante. Coiahe- 
\ 

j

pdo 
::sobciamente os homens, nao ignorand) 

|piB j jgj 

'/

iff <lUv'» Parn cdles, cada pedayo de earne a mostr;; "p5$

nm |sca, sabia vestir-se com gbsto, e despir- <• MlISlp' /

"II"? Q^al 
pendia de um custoso cordao de platina. 

|

,1 ..ru. 

n;uiae^a noite, a dai- uma direc 0 Julio §5sta que eu tome banho inieiro ; o
'I a 

U Ife-rente aos seus ga^anteios antigos, Vi- commendndor 
quer que eu nao tome bsnho nenhum.

terbo Lemos approximou-se da riioQa, que o re- Tomnndo um semicupio, nao satisfap^ cs dois?

J! cebeu, 

dessa vez, com o melhor dos sorrisos. ¦

'4 

| 

. 

^ke, 

— foi logo dizendo, — 
que a sua

t,|i •foia 
esta escandalisando todos os olhos nesta 

~ Sim, — tornou o advogado. — 0 
"pen-

festa ? 

' 
dtntif" estava no seu collo. . Nao estava

Mariettinha 
sorriu. envaidecida. E ia oegar 

~ 

^tava".

no 

''Pendent 
if" quando o cordao de repent-, -e . 

r. 
{o' 

" coll° sfinho Mue fez ju's a

paiiiu, ao mesmo tempo que a joia mergulhava 

"F 

nni._ nn. Q v,jnQV-,1 ,
no decote, e desappareeia ^ Jn 

qUe a1tlaPanga responded, aeom-
•T— __ 

Ah 
. s 

4,, , p 0 
panhando com os olhos o rumo que a joia havia

. 
Ah ¦ 

§i|B 
Deus ! K agora ? tev, a ra- toirSdo:;pariffa, 

r.um susto. dm  .
ioij aiuHiiiiho, pMi*h cjut^ni o ^iinhou.,.

|~ FREI 
B E R N fl ft D_Q_ 

3

P 
César o 

que 
é de Ces

•MWH.

A César

A moça

omprehende

<! u e

SOLILOQUIO

O Júlio §osta que eu tome banho iníeiro ; o

commendndor 
quer que eu não tome b?nho nenhum.

Tornando um semicupio, não satisfaço cs dois'?.

tornou o ai

ío seu eollo

para quem

A MAÇÃ



estudantes da Faculdade de Medicina levaram a effeito domin^o ultimo nr. a J Li 
• 

t <-
solemmdade alegrej 

que a 
"Festa 

do Thennometro". Asltiram-na SlI !i i ^mi\ien?® M 
• «

alta socio,la,le brasileira as quaes se ve J 
| gg^™^

como se 
pode lmagmar, sol. a mais agradavel temperatura. 

' 
j

I

varam a

4 MAÇA

A FESTA DO THERMOMETRO

Outv.lrode 1926

Fluminense F. C.

Os estudantes da
"solemnidade 

alegre" 
que % a 

"Festa 
do iiirmometrof IsistidÜSa , .

alta sociedade brasileira as 
quaes se véJ na 

gri^S"»!^1^ N
como se 

pode imaginar, sol» a mais agradarei temperatura.

O Ihiniorisnío nos Estados (Bahia)

Na.Defesa 
ERASMO JÚNIOR

"E* 
proliiliido fumar etc." (Dos jiònpfl)

Veneranda Senhora Dona Hortencia,

Que victinia se accusa do meu vicio,

Queira escutar, em calma e com paciência
Mmha defesa, isenta de artificio.

A caiumnia, a verdade austera vence-a.

Eu lhe fiz mal—\ ossa Excellencil disse-o,
Porém de haver na queixa procedencia
Não pude achar o mais ligeiro indicio.

J)elendo-me 
das línguas viperinas;

I nu voz das niulheres o nieii.nas

Nào quero ser considerado um bruto.

í?af 
"; 

,af,ln 
,)ara n4 ;i ]>iilidado,

• ode falar com toda liberdade:

Que mal foi que eu lhe fiz com o meu

[charuto? ...

ERASMO JÚNIOR

— "Não 
fique aqui nem mais um quarto de hora;

Rua ! que estou cançada de atural-a.

Banheiro, sujo; quarto, sujo; sala

Toda em desordem ! Rua, vá-se emborr \»

-—"Pois 
veja a minha conta... 

"—"Fez 
a mala?"

Faço e 11a num instante, sem demora..."
— " 

Pois vá fazel-a e volte s Senhora ?"
Vá já fazel-a! E eu quero examinal-a."

Entra o marido: — "Que 
foi isso ? -

Já não posso aturar-lhe as ousadias:
Porca, vadia e, alem de tudo, cara jf

Nisto, dos fundos, volta a arrumadeira:

devo? —"Seis 
mezes e onze dias.."

Bem; você... venha aqui... segunda-feira."

OCTACILIO 
GOMES

j



¦I -V Outubro de 1926

A MA(J1

IKLio. 

•¦ • '•*•• -

¦; . ... »¦——JUL |

| 

Innocencia » CYKO MALIjET 

"¦

H 
Quando _o !'"t !be morreu Stella tinha seis I a minha felieidade. E fui realmente ana-i f-

»»«! 
e.° Coranel Marcmdes cnnsoante o d«- fo.emquanta nao te coaheci. E hole san nm des"

rA^sraa 

s e tatelaaa>! 

^p^"^«o»#«de^tesr'

I Trez lustros vireu a herdeira da fortuna do 
.' as

Dr. Felicio, intemada naquella casa de. educa- 

j 

enteWa, e beijon-fhe a boeca nflaindoTaS' 
'

cao religiosa. No dia immediate ao do vigesi- 
| 

nciando-a , 
<mdsanao a, aca-

mo 
primeiro anniversario, pela manha, entre la- 

|: 
— Vem, casta e doce vestal- v<2 ™ilfc

fimfl 
e 

Ift!0^ 
a m°?a Marcondes se despe- | feeing innocente e pura; you' Sir te na

H.diu das.collegas e mestras, e tomou assaito na | 
sciencia da Belleza da Vida a

aranha.ao lado do Altamiro, seu primo por af- —Nao' Na a o
H finidade, rumo a Granja Feliz. 0 rapaz encarou-al amna mterrosacao muda
H Baixiinlha, m-uito clara e pallida, pescoco fi- —A... g0... ra... nao nio
H n<| cabega enorme, fallando aos guinchos e di- —Nao me amas nao 6?
¦I latando as carotidas quando fallav'a, nao enca- - — Amo, amo. 

'sim

1 rando corn ninguem,- olhando por baixo, Stella, —-E entao?

If flor estiolada, fetmbrava uma virago hysterica A moca eneostou a cabeca an 1mmKm a

fe arabalde londrino. Todo o percnrso ate dnctor, e a voz entoeclwS! do f

n fazenda, fel-o a moga em silencio, ou respjbjn- —Agora... nao.... 
pos'. 

- so
B d-ndo por monossylabos ao interrogatorio -gen- E 

ja chorando*

( 
tii do parente -Eu.., acaibe'i,.. de... 

jantar iada

| 
Indrfferente ao pezar que causava ao tutor, gormha... ev> me fax., mui.. mnito mal 

"

I que a estimava deveras, Stella fez do sitio urn C V P? O A > A r x 

"

I prolongamento do asylo. Vivia muda, evitando ^ 
MALLET

I a to do s, quasi sempre trancada no quarto. _

n 
Januaria, sua prima, mulher do Altamiro, A PA \A [MHO nn R-A KIHH

H uma pobre tuberculosa, soffria grandements 
VulNnU UU DANnU

U 
com o procedimento da ex-asylada, vendo na sua

m esquivanga o receio de contagio. Chegou, mes-

i mo- Januaria a queixar-se. Stella protestor, v- 
• 

' 

JS1F SK*' 
'2

( I mas permaneceu na sua attitude. \\ • jfrL. I
"1 — Pc-rdoa, minha filha, — dizia o C-oronel , 

|
I nte. — Tua prima, coitada, nasceu niesmo

para o convento. Esse retrahimehto e esse modo

consequencia da sua candura, da sua . 

'.

I 
{ 

irmocencia. A so presenga de um homem, of-
I 

| 
fende-a. E' 

preciso coinprehendel-a e desculpal-a.

i Altamiro, conscio do estado da esposa >! 
fi jM

I 
sabendo a prima bastante rica, concertou o pla- ¦ 1 w

no de^ enviuvando, desposal-a. Cortejou-a, des- ^ M i 
\^j nj| J

II entao, discretameute, nuni crescendo moderado. S\ C

I] 4® trez mezes, tal ha via sido a ha- 
^|| 

*

in 
bilidade desenvolvida 

pelo rapaz,: que Stella ja' ^jl 
v

II 

t^nha respondido um bilhetinho anibiguo.

B Nessa occasiao, porem, chegou a fazenda

II para passar as ferias o T-enente Rubem H^no, 
| 

j

II 
ri0'_ a^bado do Coronel Marcondes. Oupido, o 

-

l| 
mihtar entrou a requestar a 

|pudica 
donzellk^

m 
Temendo a concuiTencia, em'bora levasse sobre

H 

0 

^'ival 
vantagem da prioridade, Altamii'^ ]

9 
ac"ou boa politica precipitar;^6s acontecimentos.

if Uma tarde, voltar da cidade, por forga

B 
aas circumstancias alcangou a casa pela por-

j| 

teira dos f'undos. Niuguem lhepercebeu a chegada.

II 
Quando defrontou o quarto da prima peis.

m 
ce'beu 

janella aberta. Espiou. A moQa mudava

» 
a rouPa e estava summariaimente vestida. Num r

» golpe galgou, 
lesto, o aipo- '

If 
S67lto» indicador nos> labios, pedindo silencio. 

'

if Estas Altamiro 
— balbuciou

| 

-7 
Sim, 

quenda, estou louco de amor. Nao

jesis« 
injuncgoes dd meu cora?ao' 

"4pa^xpna- I

I 

° 
-j jmo 

sa'bes, desposei tua prima por simples

car]dade. Profano em amor cuidei que a pe- 12
quena sympathia 

que sentia por ella, bastasse ^

Em 

"pOSe" 
. . .

- I- -v' . ¦:.V: ¦•¦ • • ¦-¦ 
':• 

¦•,•'-• v.-. ¦*-•.¦ •.J' .•->>.
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I

Sp'll,0,i':'^ 

Ca^pf„,n^pel(> 
Clnb GvnJnast,co Port Ivenaendo flores 

para as vlctimas do terremoto do Faval. 
I

P 
AGISN'A. PORTUGUEZA, 

IT

Namoros de Outr'ora <se 
OHOl^ra.' 

lb f BUI SI I

Casai, no nosso tempo ,era um caso ffrave II i>ni n II
M/uito grave mesmo. Pensava-se duas vezes an- II 

-a 
»5 

M ®ra 0 "la mais konito da nossa I

tes de dar o mergulho. Ou fingia-se que s«e pen- I IS*; 

Nunca o ceu tinha estado neim voltaria a II

sava, o que vinha a dar no Smo. E? velh," ^ar 

tao aZul, o sol tao teUh»te, o ar tao t I

como o azeite e o vinagre a celebre senteojo: an- Si 

°l ""ST 
Jao 

verdes' as a??as ta° 'M 
I

tes que/te cases, ve o que fazes. Tolice no caso ! I r 

melros tao canoros — e nos tao asnos. I

Quean esta enamorado, esta ceguinho de todo e l a 
• 

m°, as 
nprimeiras 

horas do amo; I

para tudo, excepsao feita do amor do sea Za! II tjTt ^bra"s<! 
? Eu ! ® »*> acreciiro I

Qao, isto e, a branca ou a Urenaqua'fteTa 
|j Z 

'Tiff 
ena™}'ad= Ee I

cocegas no msidioso musculo ciue leva Hnfn I x 
' 

tT I• 
retabra, nao amou verdadeirs- I

giente a fazer grossos disparates, a dar tremen- ST dav, TV* ?,ftidos' 
Dma I '

das cabecadas. . I 
nao dava 

;accordo 
de si", como dizk a sgnta I <

A coisa comegava sempre por um volver I to" 

8' T?.nho a ™pressao de que dura):- II i

jlhos, por um volver — esquerda volver — ill !f 

S€ en,fU htros de mel dos favos ma- [I i

de dois pares de olhos que esbarr'avam, ficando li 1 
feiticeiros. Ate que a hora I c

tao atarantados 
que nem pediam desculpa do I1 

- 
Z,10 

aPartawiento 
punha bruscdfnente ter- I 

[
encontrao. Ficava a gente pertuXda a c6? 4- Z 

bedeira, e o rapaz, cha- I 
f

bia Ihe ao rosto (bom tempo em que a lorllk 

D,ado™l^fnte 
a realidade, atrevia-se: I

ao rosto !) punha-se-nos um To ^gaf^l, I I ?llcidade 
de volfcar I

bocca seccava, os olhares 
.desviavam-se inquieti- I ma') 

COrava5n voc&»:°h pri" I

nhos por se encontrarem outra vez, o coracao I 

oaixava os olhos, soma e respondia: I e.

desordenado tlnha rythmos ate entao desconhe- || 

No sabbado vamos aos cavallinhos. I U

eidos, e o mais vaknte dos dois - era sempVe o I Z<& 
a V' Ex'"'' I *

rapaz — sahia-se com a phrase decisiva, o pvi- |l 
•- 

Vam10S 
P.ara um camarote,.. I 

|
meiro verso do grande poema: |! 

^aopaao, ja o macho tmha desengoncado II |i
Esta hoje um lindo dia,! . I ? 

pefco^°.a 
^«ter 

o nariz ©m todos os camaro- I el

E ella, como uma papoula: I „0S, 
ce', eP°^s ter commettido a prin?oi- I 

re

La isso e que elle esta! || ia 
0u^ura " a'mor — 

gastar seis tostoes nfjmi || |j

E estava, ja se deixa ver. Estava semrre «„?fr 
cadeira 

| 
dois ho aluguer d'um b^no,- I tj

um dia lindo. 
• 

: f 

P 

T 

cul^qUado dla aPParecia 
(mais bella aindai) I

  
' no nd° escuro do camarote, lan^ando olhos in- I

16 de Owtubro de
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Os «Embaixadores» da revista "Futurismo", 
no 

"Eecreio".
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Namoros de Outr'ora ae 
Guiiira 

Mm a 11

mquietos... Be repente 

' 
— zas ' fk -In- tt ? 

a reaImente, muito boa...

i-s<® A alma d'elle su-bia a 1 
'l 

ordem- a ai™! I 7la 
semPre ^sta differenga de apreciagao:

a descia a pfata" E Xrisate ambos ?* S^ TT -tan: 
dIe 

ac§Ka ™«°

» o mesmo no na t 
1 

.mals_t?rdc 
* 

J" f* 
« "chava muito 1

ente. 
i from, pr£feis<acni6nt0 qu&ndo elle com'eoava a achal- 1

tpV+* j 
¦-' ./ ! 

a apenas m<snos <m& .... 

*

il'viif 
tEPiu, * X?6J

jfe^ 

i0^j- Nem 

J®t 

»|k Se 
fa"Cats •

Po/rie „Jo seatia nadf F ln^7 Pr" T" 
e"a' na salinha de estf' °™»d<>

fnrflT tSo f 

sentia aada E ella ? Po- 0 tam-tam da machma Singer cosendo o coroete-(B.,-lhe .ate. «z as orel'has, que ,iao fazia calculos para urn future que via proxS

- 
Sa'J": 

X Ef? 

elle, nareparti{ao, sentindo o tictac do cor™,!

Psi 

" 

i f, , 
1 S:2nd° 0 seu pensamento a imagem adorada fa-

j'k. 
, 

puma d aquelle chapeu... zia erros de ortographia nos officios. 

' 
*

como en^nl'bavs 

caraPu?a! Olhava para Chegava a noite tao desejada... EUe ia

n 501i u i j 
para e a' ravez das len" emfim enlagal-a, rodopiar com ella na verti°-emo sen binoculo de osso. E entravam pfclo d'uma valsa tocada ao pianodelo Mmiio afni' 

com um anetiteq"«EfM K^tT 

™3 H 

1 
?Hfame 

da cabdWra l«w». tod. em ,W-

- V 
* 

• » 
m ? Sirva"ss chls> <*ue tombava sobre o seu hombro...

tela 
"En?S 

,rT^ 

dHB —Amo-a, Mimi. Diga-me 
que tamberu me ama!

dizer elle de I f ^n ^.ccadmh° 

~ 
Pa" ~ Isso nem se pergunta... Quando me pedeuizei eiie de ca. E o petisco contmuava aos meus paes ?

ecada 

um ™' ^ 

dv Era assim que 11311 hom«m 
J 

encravava paracaaa.um em s>ua casa, lamber os bie«i?|os., toda a vida. 
'

C /5 HI 75 „ L I CO ft
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THEATROS DO RIO

Os «Embaixadores» da revista "Futurismo", 
jio 

"Eecreio".
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COM VERSOS de 

j

O VIOLINO I 
1 3

I 
Para 

mutar toda a horda -

A dor de que a alma e vassalla, ^e 
fordoes, esse marmanjo

Dor da humanidade inteira lez"s.e PaPa&ai° » banjo

Eft ais e cantos se exhala 
os ins^rumeTitos de corda...

Do seu Itito de 
"madeira": \\JJ

Nelle ruge a tempestade, t O TROMBONE

Hymnos entoa a bonanza: I

E' o anceio da espieranga, Rasca, bufa/, range, estronda,

A tristi voz da saudade... Tosse,^ espirra, funga, ronca,

™ „ Seu sopro rompe, esbarronda,

A SANFONA I 
j 

Quebra, derruba, destronca,

Pois e a voz da borrasca

Quern na ouvir, nao na olhe, r* 
Rude expressao do cyclone,

Por nao ver como tregeita: I 
(I 

Bicho-macho, rompe e Iasca,

J a se estira, ja se encolhei, Varrao dos metaes —trombone!

Ja se alarga, ja se estreita...

NTo entanto nao e miinhoca, M A FLAUTA, 0 VIOLaO 0 CAVAQUINHO

De que tanta gente treme, -MV

Mnguern a tange nem toca, Agora e a turma vadia,

Pais e cousa que espreme. JE^ A trinca da serenata,

Un\ Que pelas noites de prata
A GAITA DE FOLLES __ Poe asas na fantazia...

. ;J §1' MB 
De sons eaptoso vinho,

Gaita de Folles, 
que humanos U Alma do 

"choro 
mestico",

Sons exhallas, d'ahna estranha Quem vos nao sente o feitico,
Dos vergeis italianos Flauta, violao, cavaquinho? T

E das costas da Bretanha!...

E's a voz triste, que voas rffl 
0 4#AFTT

Do peito dos camponezes []) 
AJSAFIL

Sobre as aguas das lagoas I

E dos prados escocezes Docura da tarde calma,

m: p. 

Caindo em sombra — o anafil 1

REALEJO E' 
dos vergeis a propria alma,

0 som do roxo e do anil.

Kealejo, es dos velhacos

As sugadas, murchas tetas: 0 ASSOBIO
Jazze-band de macacos, f\

Britador de canconetas... f\ 
M*b§§ indeseja(|a

„ 
Voz 

barulhenta e confusa,

A GUITARRA |\J Que so se escuta ou se usa

n 1 \ Quando a peca nao agrada.
u poeta que, numa 

precei
Pensou fazer-te, Guitarra', ITlV 

a xttrht * 
'

Seu mais delicado invento, jj) 
'

Sua maior creacao,

Houve mister 
que te desse Epidemia que assolla

Docura a voz de cigarra, FfC Ruas, bairros, paes e fiilhos,

0 pulsar, o sentimento Vitrola, grippe 
"hespaithola",

E a forma de um coracao gk Musica posta nos trilhos!

O BANJO AS GIRLS

A um^ tempo canta e acompanha, LD Vent agora o naipe ardente
Vem do tambor e clarjm; Pelo 

qual tanto ansiaes:
fjajegu de certa patranha, [p Alem das cordas voeaes
Oe T,oIa e bandolm... . •ID Tern as que enforcam a gente.

16 de Outubro de- 192b

O VIOLINO
Para imitar toda a horda -

De bordões, esse marmanjo

Fez-se papagaio o banjo

Dos instrumentos de corda.

A 
pôr 

de que a alma é vassalla,

Dôr da humanidade inteira

Erti ais e cantos se exhala

Do seu kito de 
"madeira":

Nelle ruge a tempestade,

Hymnos entôa á bonança:

E' o anceio da espierança,

A triste voz da saudade...

O TROMBONE

Rasca, bufa/, range, estronda,

Tosse,^ espirra, funga, ronca,

Seu sopro rompe, esbarronda,

Quebra, derruba, destronca,

Pois é a voz da borrasca

Rude expressão do cyclone,

Bicho-macho, rompe e Iascag

Varrão dos metáes—trombone!

A FLAUTA, O YIOLÃO O CAVAQUINHO

Agora é a turma vadia,

A trinca da serenata,

Que pelas noites de prata

Pôe asas na fantazia...

De sons cap'toso vinho,

Alma do 
"choro 

mestiço",

Quem vos não sente o feitiço,

Flauta, viôlão, cavaquinho?!

A SANFONA

Doçura da tarde calma,

Caindo em sombra — o anafil

E' dos vergéis a própria alma,

O som do roxo e do anil...

REALEJO

Realejo, és dos yelhacos

As sugadas, murchas têtas

Jazze-band de macacos,

Britador de cançonetas... -

A GUITARRA

0 Poeta que, numa 
precei

Pensou fazer-te, Guitarra,

Seu mais delicado invento,
Sua maior creação,

Houve mister 
que te désse

iJoçura á voz de cigarra,

0 pulsar, o sentimento

a forma de um coracao

O ASSOBIO

Assobio, indesejada

Voz barulhenta e confusa,

Que só se escuta ou se usa

Quando a peça não agrada,

A VITROLA

Epidemia que assòlla

Ruas, bairros, paes e filhos.

Vitrola, grippe 
"hespanhola

Musica posta nos trilhos!

O BANJO

A um tempo canta e acompanha

Vem do tambor e clarjim;

Nasceu de certa patranha,
De viola e bandolin. ..

AS GIRLS

vem agora o naipe ardente

Pelo qual tanto ansiaes:

Alem das cordas vocaes

Têm as que enforcam a gente,
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BELLO SERVIIÇO!

— Bom dia sr. Barão.

Bom dia Mario, Como vaes de coi reta-

gem ?

(Muito bem. Ainda hontem tive o prazer
de fornecer completas informações sobre a si-
tuação financeira da V. Excia., demonstrando
([lie V. Excia. tem hoje uma renda'superior a
50 contos por mez, inteiramente livres.

—<Oh! 
Muito obrigado, rne-u amigo! E a

quem forneceu essas informações?

A íum inspector da Repartição Arrecada-
dora de Impostos Sobre a Renda, sr. Barão.

+

NO POKER

O coronel Tonico é um velho paulista, pa-
ciente e bom, amigo de uma chalaçasinha e to-
lerante como ninguém.

Gostando de jogar o seu pokerzinho, devido
a sua proverbial tolerancia, é o parceiro prefe-
rido pelos 

"sapos", 
que o .ajudam a 

"filão*"I

dando, 

^muitas 
vezes,_ demonstração do jogo que

entia . Ha occasiões em que o Coronel che-
ffa a ter seis 

"sapos" 
ás costas!

Quando o azar é muito não querendo mal-
tratar a saparia, o Coronel cheira as mãos as
mangas, as abas do paletó e interroga:

Será que estô catigando lagôa, gente...

+

INDIGNOS

Dona Gatharina entra na Casa Candimba
e reclama:

—<Sr. José; o sr. me vendeu um pó contra

peree^ejos, que não vale nada ?
— Como não valei nada?

senhor. Ha uma semana que o es-
palho por toda a casa e eu e Carlos passamos a
noite a matar esses insectos malditos.

Eu bem lhe disse, minha senhora
—Que 

foi ?

. —Que 
esse pó era tão bom, que os seus

percevejos eram indignos dJSè.

+

O 
"SUCCO 

DA HYGIENE

_Um 
viajante chegando a um logarejo do

sertão, cansadíssimo, a muito custo consegue

que um dos moradores, extrangeiro, 
que acceita

hospedes, lhe ceda um quarto, a bom pagja-
mento. s

Extenuado o potbre viajante custou para
dormir, sentindo o corpo todo dolorido, só con-
seguindo 

pregar os olhos" 
pela madrugada

Logo pelas 8 e pouco da manhã, o dono do
hotel poz-se a chamal-o:

~^h. E hora de levantar... Vamos!
—De.vxaime 

dormir! Estou cansadíssimo'
—Tenha 

paciência; levante-se: minha mu-
lher precisa da toalha de mieza, 

que está ser-
vindo de lençol.

+

DE ACCORDO...

Dois cavalheiros se encontram numa das
alamedas do Parque Antarctica e um delle*
todo cortezia, interroga o outro:

Queha desculpar... O sr. ao que me
parece passeia sempre só?

'E verdade... E' a minha 
paixão.

—Também 
eu acho que a melhor coisa que

ha e passear sosinho!

—Que 
coincidência! P&nsamos do mesmo

modo. Nesse caso poderemos passear juntos...

+

NO CORREIO

«Uma velhinha, muito velhinha, toda des-
dentada, dirige-se ao encarregado da venda de
sellos e pede-lhe humildemente 

que pregue o
sello, que lhe entrega, no enveloppe.

coii 

° funífÍonari,°' um tanto 
feóèo, 

lambe o
sello e coljoca-o na sobre-carta baldadamente:
naoo ha . meios de fazel-o 

pregar. E a velhinha,
toda amabihdades:

tambem lJdei... Lambi esse sello
mais de dez vezes!

+

ENTRE PROFISSIONAES

Innegavelmente 
a minha 

profissão é mais
antiga que a tua, — dizia um advogado a um ma-

Por 
que motivo?

Certamente, 
depois da criação do Mundo

o primeiro a se interessar 
pelo crime de foitoi

loi algum advogado.

Nesse caso, mais antigo deve ser o me-

còCStelIaUdePAdtãorÍa. 
SWVÍÇ# M extra5«So (la

VERDADE PURA 

+

vnio.?Uand° -?ma pessoa se destaca díentre o
™erec!da ou imerecidamente, 

não falta
quem lhe caia na pelle

da nr^HíaVa 
r^f um 

dos maioraes

mentou- 

C& Paulo 
quando alguém com-

— Alli vae um 
"grosso" 

que já foi susten-
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CAIPIBAJAS... COBMRUfl 

PIRRg 

'Jfj

IP 

— ~y- !j|

I tado por uma mulher! ,

I 
I -Nao digas tal! Isso e uma sordida ca- „Tm ™ 

-enco"^ou 
"m sertanejo tao rustico, 

que
I lumnia! 

ca nem 
a°coes tinha de religiao. 1

| 
— Pois eu sustento o que disse... ~0Iha!, 

Geroncio: voce nao deve perder a I
I —Mas e falsissimo! miss 

a cantada, com orchestra, 
que vae haver no

-Pois eu garanto que elle ja foi susten- qUe 
Vmi' P6gUe um cavalI° e a

tado por uma mulher! ? Jd- • •

I — E quern era essa mulher? — 
Igreja! 0 que e que vem a se isso?

I 
~A ania Que o ammamentou. 8 - 

CaSSi de Deus--- A casa de Ohristo.

I! 
Voce nao conhece Christo?

II - II _„:~~Nhor"n.ao-•" 
Esse cidadao inda nao ando

a aqui 
pro sertao...

UlW 
09EfSp I , 

~0h! 
Christo e o Filho de Deus, 

que veio

II .jPiL A.t . a 
ra Para nos salvar! Ningueim vae ao Owi

II ||i|t§^ 
• ttesto que tenho empregado em minha cli Sem Ser por meio delle Os «Janfn- ia ™.' +•'

nica 
civi e hospitalar o ELIXIR DE NO- ' arit« M ru, • * 

uflje. US SantOS ja CSEkStiam

II frT^iTlf 
p'iarmaceutico chimico Joao da . 

Chnsto e ninguem se salva por meio de

I ^ rya y, 
yeira em as manifestacses da syphi- santos, que estao no Ceo

llili KB'j0^m,lreres^ad«s|uitpsatisfaj J 
-Puis 

num tem nada... No dumingo vo

I 1^1 
1>0r SCr 

lire, 
affirmo e me assigno. conh©Ce 

0 tart

II ®r- J- Harclman. . , 
'10 uoiningo dirigiu-se 0 caipira a eidade-

I Bc5J „ , , I 
( Firma reconhecida. smfta, 

tormada em menos de um anno. Entrou-

| 
, rarahyba' 

20 t,e J",ho ^ I9ii. ua igreja, mas ao envez de se dirigir ao aS I

II 
chestra11'3^11 Pai'3 ° ^°ro' 0Tlde se achava a or-

I INFANTILIDADE I 
f 

Desconfiado, 
perguntou a um racaz um

I trocista: 
'

I fiiw ^aipi[a 

e imaginoso. Para deleitar seus — Vace 
pode me dize o quar e o ChristoI filhos, nos longos seroes de 

fnverno, ao pe do a(Jui?

V e"o"7^f"1hlstorias 

" 
hem revelam seu + 

~E' 
aquelle — respondeu 0 rapaz mos-

I nL rnf- , trand0 
0 vi<)lino 

Que S€ achava sobre um' banc4

I 

- 

™ 
Chlco' r°deado 

pelos filhos, dizia: ~0 povi-esinho! Ta magro, 
que ta aca I¦ . 

-0lv. 
as cnaeao fala que-nem gente! bado!

I 

qU1S 

An galUnha^nrer8 

61168 

^ 

'' on 

11 

NiSt° 

\ 

violinista empunha o instrumento,

I tpn-ovn 
gailmha' Piesempre, sae de minha, no I 

colloca-o sob o queixo, torce-lhe as cravelhas

I 
'»C^aman° 

f 

«arada:-«v€m... veni... o 
"pizzicato", 

experimentando a aSIo 

'

I nknbSL L11 S™°,vao 
tudo, contente cum- E 

0 caipirfl foi procurando o topo da escada

I S f«?no 
ch^a 

m canto do ter- Qtiando o violinista 
passou o arco afc I

I berd'ro^, J3 /-e 
matinh°. caPim 

Papua, candouma 
nota aguda, o caipira 

"agucbu"

I gar-^a faLC° 

a° rad'e' °S pinto e'sPia /hamando 
no P®", escada a baixo; sAando os

I 
a 
7taia-r. I 

degraus de tres em tres...

I E a ffa'llinW 

Vm!" HoiTonsado, chegou 0 caipira ao 
"sitio".

I 
-"Oh! 

Oh! Oh!". zendeh'o 

^ taI ? ° 
'«•"

I 

^ ®a^°,€®cu^a e garra a grita: 
—Eta! Gente marvado! Pr'os auintn

I r irl 

6 1SSo! ^Ue ® isso! Que ® isso!" —Que houve? 
I

I mintirn.nm, 
AngoIa' 

^ue e 0 bicho mais S0 Ppvresinho do Christo, magrinho! c'o

I 
Que hai garra a grita: pe«o| fininho... tava deitado aSsim pr'ua

p 

ua cobra! Ua cobra! Ua cobra!" ba2lda> quano chego tamanho homao e grud.6

II bufa- 

P1TU' inta°' chega tudo zangado e eIle ,Pra garganta! Ponho a bunda delle em ba- !

ll li^ , xo 
d° quexo e ferro o povre p'ras oreia! Que I

I tumbiinim»wJp6a 
^arrucha tivesse aqui, era: 

g'arro 
a troce... Despois de bem oreiado, inda

I UKbununmm! num 
tava sastifeito! Garro 

pinica a birriga

I 
+ 

..lle 11S0 
se 

yia 
0 coitadmho 

gemieno:—ai! aid

I OUTRA imi?a \TTtr f* 

uiardicuado inda num fico sastifeito!

IE 
A INFANTIL Garro nua coisa... P'ra niirn era facao'

^——mm— ts¦¦¦BMBmwaawMMnMMMMMnn IMMI
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A MAÇA

Das 
"Patacoadas

(Transcripção flntorisada)

tado por uma mulher!

Não digas tal! Isso é uma sórdida ca
lumnia!

Pois eu sustento o que disse.
Mas é falsissimo!

-Pois eu garanto que elle já foi luien.
tado por uma mulhér!

E 
quem era essa mulher?

A ama que o ammamentou...

üm OÇE^fiBOft

At testo que tenho empregado em minha cli-
e iuKspitnhu- ° ELIXIR DE NO-

ò3., Pllarmaccutico chimico João da
òdva Silveira, em as manifestações da syplii-
lis, colhendo sempre resultados muito satisfa-
ctorios.

I or ser verdade, affirmo e me assigno.

Dr. J. Harclman.

( Firma reconhecida. )
lJarahyba, 20 de .Julho de 1911.

o quar é o Chnisto

D1I
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BELLO SERVIIÇO!

— Bom dia sr. Barão.

Bom dia Mario. Como vaes de coireta-

gem ?

—<Muito 
bem. Ainda hontem tive o prazer

de fornecer completas informações sobre a si-
tuacão financeira da V. Excia., demonstrando

que V. Excia. tem hoje uma renda ¦ 
superior a

oO contos por mez, inteiramente livres.
—iOh! 

Muito obrigado, meu amigo! E a

quem forneceu essas informações?
—A aim inspector da Repartição Arrecada-

d ora de Impostos Sobre a Renda, sr. Barão.

-f

NO POKER

O coronel Tonico é um velho paulista, pa-
ciente e bom, amigo de uma chalaçasinha e to-
k-rante como ninguém.

Gostando de jogar o seu pokerzinho, devido
a sua proverbial tolerancia, é o parceiro prefe-
iido pelos 

"sapos", 

que o .ajudam a 
"filar",

ciando, 

^muitas 
vezes, demonstração do jogo que

entra . Ha occasiões em que o Coronel che-
í?a a ter seis 

''sapos" 
ás costas!

Quando o azar é muito não querendo mal-
tratar a saparia, o Coronel cheira as mãos, as I
mangas, as abas do paletó e interroga:

Será que estô catigando lagóa, gente...

+

INDIGNOS

Dona Catharina entra na Casa Candimba
e reclama:

—•Sr. José; o sr. me vendeu um pó contra
pereeVejos, que não vale nada ?

— Como não vale: nada?

i- 

'Sim senhor. Ha uma semana 
que o es-

palho por toda a casa e eu e Carlos passamos a
noite a matar esses insectos malditos.

Eu bem lhe disse, minha senhora.
—Que foi ?

Que esse pó era tão bom, que os seus
percevejos eram indignos de-lle.

+

o 
"SUCCO 

DA HYGIENE

Um viajante chegando a um logarejo do
sertão, cansadíssima, a muito custo consjeigué

que um dos moradores, extrangeiro, 
que acceita

hospedes, lhe ceda um quarto, a bom pagia-
mento.

Extenuado o pobre viajante custou para
dormir, sentindo o corpo todo dolorido, só con-
seguindo pregar os olhos" 

pela madrugada.

pelas 8 
? 

pouco da manhã, o dono do
hotel 

poz-se a chamal-o:

—rEh! 
E' hora de levantar... Vamosf

—Desxa-tme 
dormir! Estou cansadíssimo'

—Tenha 
paciência; levante-se: minha mu-

lher precisa da toalha de mieza, 
que está ser

vindo de lençol.

+

DE ACCORDO..

Dois cavalheiros se encontram numa das
alamedas do Parque Antarctica e um delie<
todo cortezda, interroga o outro:

Queira desculpar... O sr. ao que me
parece passeia sempre só?

E' verdade... E' a minha 
paixão.

—Também 
eu acho que a melhor coisa que

ha e passear sósinho!

comcidencia! Pensamos do mesmo
modo. Nesse caso poderemos passear juntos

NO CORREIO

-Uma velhinha, muito velhinha, toda de-
dentada, dirige-se ao encarregado da venda de
sellos e pede-lhe humildemente 

que pregue o
sello, que lhe entrega, no enveloppe.

O funccionario, um tanto nervoso, lambe o
sello e colloca-o na sobre-carta baldadamente:
nao ha .meios de fazel-o 

pregar. E a velhinha,
toda amabilidades:

-—Eu 
também 

já lidei... Lambi esse sello
mais de dez vezes!

4-

ENTRE PROFISSIONAES

,. 
Innegavelmente 

a minha 
profissão é mais

dico 

3 <?Ue 3 tUa' Um 
a<*v°gádo a um m -

Por 
que motivo?

Certamente, 
depois da criação do Mundo

o primeiro a se interessa'- 
pelo crime de Chini

toi algum advogado.

Nesse caso, mais antigo deve ser o me-

còsteIlaUe<iePAdSo'.Ía. I" 
f 

6XtraCç50 *

VERDADE PURA 

+

™,in.QuaIldo -?'ma Pessoa se destaca cltentre >

nnl flpft 
°U immerecidamente, 

não falta
quem lhe caia na pelle...

j 
Passava 

pela rua Direita um dos maioraes

Tnentoir 

1Ca Paulo 
quando alguém com-

Alli vae um 
"grosso" 

que já foi susten-

N
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"*' (Transcrip9ao 
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| j |ga

ir® "ifiHiiis... 
n 

uiirmrmhpibbs 

®~i

f- "I* -1
I tado por uma mulher! . ,

I i„m^!N5°digas 

tel! lsso 4 uma sordida -• tao 
rustico'9ue

^ It rvn. _ i /~i °
— Por

— Ma:

— Poii

tado por i

— E q

—A a

Attesto que

I ¦' §311 nica civil e

I 
|£Sgj 

GUEIflA,

I .pSiraSg Silva Siiveira,

I 
|jO 

g 
iis, colliendo

II 

l^ssl?

IE vein

I 

cheg:a ™ra cant0 i» to- Quando 
o violinists 

passou o 

"arcTTrraul

berd'ropo-, j /-€ ,u™. 
matmho, capim 

papua, ^5 
Uma nota a2uda' 0 caipira 

"a^ucou" 
!

ffan4 5 fnf' 

cordao"de-frade, os pinto eispia chamando no pe'f escada a baixo-, saltando o* !

If «*?•,„. degraus 
da tres em tres... 

~ 

|

I E a •fflllinifl1 
Vm!" Horrorisado, chegou o caipira ao 

"sitio". 
!

--oSfohfohP. zendeiro 
°' ** " ? • 

f|

I 0 gallo escuita e garra a grita: 
—Eta! Gente marvado! Pr'os auinto I-Que 

e isso! QUe e isso! Que e So!" -Que houve? qumto...

mintSsinno^' 
Angola' <*ue ® 0 ®° mais ~° P.ovrfinho do Christo, magrinho! c'otiroso 

que garra a grita: pescogo fmmho... tava deitado ansim pr'uaua cobra! Ua cobra! Ua cobra!" banda> <Pano chego tamanho homao e grud.6

J bSa- 
P1TU' mta°' chega tudo zang-ado £»H© p'ra garganta! Ponho a bunda delle em ba-

11 

% -Ll'Op mJ J X° 
° qufX(\e fen'° 0 povre p'ras oreia! Que

I tumbununmmt"3 
8>arruc^a tivesse aqui, era': §airo 

a troce. Despois de bem oreiado, inda

I 

mmmm! I™ 
tava sastifeito! Garro pinica a barriga

e 
so se 

yia 
0 coitadinho 

gemeno:—ai! ait!

1 OUTRA INPA¥Tir II p"~ 

mardiguado inda num .fie o sastifeito!

j 

^uiKA INFANTIL Garro ma coisa... P'ra mini era facao!... ^

I Conta um caipira 
que entrandn riin I! ami" S ?ar^acao 

na barriga do ChrMo... j

I 

j'"* 

n'°b;"K'eirante- de ™ 9UE 

inttoS da 
i8"ia!

'"III" 
Illl—IIM

- • •

16 de Outubro de 1926

©as 
"Patacoadas'

CAIPIBADAS...

(Transcripção flutorisada)

CORNELIO 
PIRES

tado por uma mulher!

^íão digas tal! Isso é uma sórdida ca-
liramia!

Pois eu sustento o que disse...
Mas é falsissimo!

-Pois 
eu garanto que elle já fui susten-

tado por uma mulher!

E 
quem era essa mulher ?

A ama que o ammamentou

ÜM OPE-RfíBCR

tenho empregado em minha cli-
hospitalar o EUXIR DE NO-

dc pharinaceutico chimico João da
em as manifestações da syphi-

sempre resultados muito satisfa-

I or ser verdade, affirmo e me assigno.

Dr. J. HurdmaH.

( Firma reconhecida. )
Parahyba, 20 de Julho de 1911.

INFANTILIDADE

0 caiPÍya é imaginoso. Para deleitar seus

í 
nos lonê'os serões de inverno, ao pé do"Wstorfa,* 

que bem «velam seu
espirito- infantil.

Nho Chico, rodeado 
pelos filhos, dizia:

i. .. as ciiação fala que-nem gente! A
quistan e mtendê o que elles fala...

Lvrt 
ga"inha' Pi-esempre, sae de' niinhã, no

, V » 
n° a fiarada: —"vem... 

vem...

Darhaiin Tu 

°S 

^mtmho ,vão 
tud°. contente cum-

*1 ella. Quano chega num canto do ter-

;up 
i' 

berada d:e um matinho, capim 
papuã,

SSTkw: 

â0"d6_fra<ie' °S pin'° e

"Viu! 
Viu! Viu!"

E a gallinha:
— "Oh! 

Oh! Oh!".

O gallo escuita e garra a gritá: 
¦

Poirl 
6 

jSSo! 
^Ue é isso! Que é isso!"

da AriSo\a, 
que é o bicho maisnnatnoso 

que hai, garra a gritá:~ 
üa cobra! 

_Ua 
cobra! Ua cobra!"

bufa: 

° P1TU' mta°' chega tudo zanê'ado e

tumbummmmr'03 
gaiTUcha tlvesse acIui- era:

+

OUTRA INFANTIL

tão caipira que, entrando 
pelo ser-

eobandeirante, 
afim de montar uma

um sertanejo tão rústico, 
quenem noçoes tinha de religião.

miscT^P^É 
^eroncio: você não deve perder a

domiUn C°m 
°''5hestra' vae haver no

fD1 
• qUe veim" Pe^ue um cavallo e vá a

...

Igreja! O que é que vem a sê is&o?

tt „ _ 
casa de ^eus... A casa de Chiisto

^ oce nao conhece Christo ?

anni~n-i-nh01'"f 

^°''' ESS6 cidadao inda "ão ando
aqui 

pro sertão...

á T^°h! 

ChrÍSt° é,° Filh0 de Deus' que veio
Teria 

paia nos salvar! Ninguém vae ao Céo

aX«S^ 

delle- 0s san;os :J® existiam
antes de Christo e ninguém se salva por meio de
santos, 

que estão no Céo...

conWêPo'ta™m 

|| 

nada'" N° duming0 ™

|LaE 
?° <%i®»u|e o caipira á cidade-

s nha, íoimada em menos de um anno. Entrou:
na, 1§'reJa> mas ao envez de se» dirigir ao alta ri

chestra 

Pai'a ° CÔr°' 0Ilde se achava a or-

trocMa?0nfÍad°' 
PCrg™tou a ura ra«az. ™

omi' 9 

Vacê 
pôde me dizê o qnar é o Chiste

aqui ;

— E' aquelle - respondeu o rapaz, mos-
ti ando o violino 

que se achava sobre um banct/<

bado! 

pOV1'eSÍllho! Tá ma-ro' tá 
aca-

Nisto o violinista empunha o instrumento,
colloca-o 

_ 
sob o queixo, torce-lhe as cravelhas,

faz o pizzicato 
', 

experimentando a afinação
Hi o caipira foi procurando o topo da escada...

Quando o violinista 
passou o arco arran-

canao uma nota aguda, o caipira 
"asrucbu"

chamando no pé", escada a baixo-, saltando os'
degraus de tres em tres...

Horrorisado, chegou o caipira ao 
"sitio".

Então, 
que tal ? — 

perguntou-lhe o fa-
zendeiro.

Eta! 
Gente marvado! Pr'os 

quinto...
Que houve ?

O povresinho do Christo, magrinho' c'o
pescoço fininho... tava deitado ansim pr'ua

banda, quano chego tamanho hómão e °*rudô

elle pra garganta! Ponho a bunda delle em ba-
xo do quexo^e ferro o póvre p'ras oreia! Qüe
garro a troce... Despois de bem oreiado, inda
num tava sastifeito! Garro pinicá a barriga
delle e so se via o coitadinho 

gemeno:—ai! aij!
ai* maidiçuado inda num ficô sastifcito'
Garro nua coisa... P'ra mim era facão'
Correu o târ facão na barriga do ChrMo.
Aquillo foi só bérro e mais drento da igreja!

E intãoce eu carpi no pé.

A MAÇA



í. âlAÇÁ

(Coní. dc João Lyra)

nas, e por muito favor, uma Santa Rittade Gas-

sia, e um São Francisco das Chagas, de cinco

centímetros.

Famos vazer necocio, zenhôr ? — 
propoz

o-allemão.

E vendeu a João Lyra os santos todos, —

cerca de quarenta contos em imagens, — 
por

menos de dois contos de réis.

Desse dia em diante a sua sorte mudou.

Com a casa cheia de santos, mandava ven-

der todos os dias um ou dois no mercado. Vfc(hu

deu santo a prestação. Rifou santo. Fez confe-
rendas sobre santos. E os santos tanto gos-
taram disso, que, com a ascenção do seu irmãoí

l avai es de Lyra á pasta da Viação no governo
Wenceslau, era João Lyra, em 1917, professor de
contabilidade do Lyceu, cathedratico de Historia

do Brasil, da Escola Normal, deputado estadoal,

advogado, a redactor político da 
"União", 

orgão
:1o governo do Estado.

í oi por essas alturas que veio ter ao Rio de

Janeiro. Ao chegar, teve uma especie de des-
lumbramento.

Ah ! não vou mais d'aqui ! — declarou.

Prefiro ser 
"garçon" 

dè hotel no-Rio a ser

presidente da Parahyba !

Relacionado na política cte todos Estados em

que residira, 
possuía aqui bons amigos. Infcèí

ressado pelo seu destino, Tavares de Lyra, trai
tou de airanjar-Mie uns 

"ganchos" 
na adminis-

tiaçao. Pediu, para elle1, um logar de perito de
fali ene ias.

Elle 
entende d'isso ? — indagou Wen-

ceslau Braz. w 
-

—Elle ? — fez Tavares de Lyra. — E' um
mestre.

K 110 seu maior elogio:

Se elle deu com os burros nagua três ve-
zes !...

O negocio era rendoso. Hábil e intelligen-
tissimo, começou a prosperar. De repente, uma
vaga de senador 

pelo Rio Grande do Norte
Lembraram-se d'elle.

Mas 
que tem o João com a politibâ: dó

Kio Grande do Norte ? — 
perguntou Epitacio

Pessoa, 
que1 o conhecia da Parahyba.

Meu Deus !... — estranhou Tavares de
Lyra.

E numa allegação de direito:

Então você não sabe 
que, quando elle

era rapazola, foi commerciante e'm Macahyba ?

Era uma razão. E João Lyra veio sendor.

® actuaçao no Senado, nada é preciso
dizer. Poucos senadores se tem mostrado tão
dignos da sua cadeira. Trabalhador, 

ponderadio,
intelligente, a sua palavra é sempre acatada, es-

penalmente na Commissão de Finanças, de que é
um dos membros mais prestigiosos. Autor do

projecto que se tranformou na 
"tabella 

LyiV',
é hoje um dos ídolos do funccionalismo, no Bra-
sil inteiro. E o serviço 

por elle prestado á cias-
se merece, e sobejamente, essa gratidão.

16 de Outubro de 1926

Agora, termina elle o seu mandato 
de w

nador. Vira refeleito ? Não virá ? Se não JÉ
sera um erro, para a política e, para elí- 5
desastre. ' 

uns

Agane-se, seu Jòão ! — 
acoiísolrra

sr. Ferreira Chaves. - Política não é cõ™nV
cio, onde a gente se estabelece 

quando quler/

E experiente:

— Se você sahir do Senado, não voltará 
outra vez nem vendendo todos os santos do iJ5

((!0p ^®f1(\0 
que se salvou em política foi o pa.e Walfredo,_mas esse não vendeu santo.

E ao ouvido de João Lyra:

Vendeu a Christo, em 
"pessoa" 

!.

PLUTflRCHO

Um soldado da Califórnia, atacado de febre

alta, achava-se em tal estado de fraqueza, 
qufc

nao tinha coragem, sequer, 
para abotoar r0U.

pa, que. lhe deixava o corpo desabrigado. O

sargento rondante, 
que assim o viu, verberòu,

com energia:

—Abotôe 
a roupa. Você não leu o artigo

217, 
paragrapho 20? Eu sou o sargento Wto

terbottom!

Um cavalheiro louro, alto, 
que se -hav

perto, levantou-se, 
então, e dirigindo-se s saí

gento, pergunta, censurando-o:

—Como 
é que o Sr. dá ordens aqui. tendo

um cachimbo na bocca? Leia o que di>;;õe .

regulamento, no artigo 
?°, letra M. parar rajjj

174; eu sou o major Caroll!

Não tinha ainda o official acabado e fa-

lai, quando um homem edoso, de cavaigíul

bianco, se interpõe, observando-lhe:

Se o major Caroll quizesse ter o traoãlho

de consultar o artigo 31, da secção A. veria

que- não lhe é permittido fazer observações a

um sargento deante de um simples soldado!

Comprehendeu x'

Nesse instante chegavam os enfermeiro:

como uma padiola. O soldado havia morrido..
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